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,1's pessoas inteiligentes

não passaram despercebidas

as grandes, vantagens, que

offerecenios aos nossos clien-

tes e d'ahi a razão do au-

oiucnto progresivo de nossa

numerosa freguesia.
I renha \ '. lixa.
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De quinzena
em quinzena

ASSUMPTO desta chro-
niqueta reclama elucida-
ção mais ampla, que a
penúria deste, espaço não
comporta. De outra feita,
havendo ensejo, volverei
a tornal-o favorito de mi-
n-has cogitações. Por em-
quanto quero, no apressa-
do destas linhas, fixar a
dura e amarga verdade

de sermos, no Brasil, já não direi nos amplos
latifúndios da glottologia, mas nos domínios li-
mitados da própria grammatica, um freqüente e
doloroso exemplo de incultura, de atraso, de
ignorância, que rasteja sempre em corriqueiros
trivialismos de linguagem, copiando-se uns aos
outros sem-ceremoniosamente.

Isso das mais proclamadas eminências até os
mais bisonhos plumitivos.Em Portugal, têm apparecido melhores, mais
eruditos e abalisados, exegetas dos problemase questões vernáculas, entre os quaes não se
podem olvidar os nomes de Leite de Vascon-
cellos e de Gonçalves Vianna, que não se limi-
taram, nos seus manuaes, á tarefa cliversiva devocabularizar, como pachorrentos mestres-esco-
las,vulgares cincas de linguagem, indicando-lhesos competentes acertos.

Mas, mesmo esses estão á larga distancia de
W Bréal, na França, de" um Bopp, na Allema-
lll de um Mason, na Inglaterra—para citar,aP\nap eSSa tPndade perfulgida e immortal.JNo Brasil, ninguém pócle occultar louvores á
l)«.icjonçia de Mario Barreto, camillista apaixo-

reunindo, nos seus canhenhos de notasnado.
b}animaticaes, infindáveis exemplos, pró e con-
P os múltiplos casos lingüísticos, que lhe têm
consumido vários litros de. Stephens'. Até na
pmmaüca, a politica das duas amarras tem
WS gloriosos cabos de guerra...
th v mosa polemica que, a propósito de erros
| 

inguagem na redacção do Código Civil Bra-!" lavaram os dois consagrados intelle-ctuae.
bosa.

* bahianos, E. Carneiro Ribeiro e Ruy Bar-
sem r e anal3rsada friamente, sem ódios v.
fdottr}i1G- renciaSj nao é nenhum monumento de6. toiogia, como assoalham panygeristas exal-

' taclos. Os dois insignes maioraes ou morubixabas
do yernaculismo nacional permutaram-se, apenas,
na incruenta porfia, algumas ásperas indelicade-
zas e, no que concerne propriamente ao teiró
grammatical, pagaram também, leoninamente,
seu tributo á mania de se apegar a bordões
alheios e de citar os inesgotáveis exemplos
clássicos...

De igual observação são passíveis todas as
outras polemicas, sobre problemas vernáculos,
que se têm debatido nas revistas e jornaes bra-
sileiros, como a de Carlos Laet com João Ri-
beiro, a de. José Oiticica com Mario Barreto, a
de Osório Duque Estrada — quixotesco d'Arta-
gnan da gramraaticologia nacional — com todos
elles, presentes e ausentes, vivos e mortos.

Todos os annos surgem, no Rio de Janeiro e
nos Estados, (meu culpa ! meu culpa !) livrões,
livros e livrinhos, firmados por diversos ama-
dores de questiunculas philologicas, endossando
as mesmas trivialidades, os mesmos truismos,
que, de tão vulgarizados, já entediam e são
contraproducentes, porque, em geral, nossos tri-
bunos, jornalistas e escriptores continuam a es-
tropiar o idioma brasilico, crivando-o de cacogra-
phias e solecismos, todas as horas, quando delle
se- utilizam.

Assim, nesse andar, de muletas, não sei quan-
do surgirá, no Brasil, uma cultura erudita e sys-
tematizacla, como a do chileno Andrés Bello, por
exemplo, lançando as raizes inexistentes da phi-
lologia nacional.

E o problema da língua e dialectos tupicos" e
africanos, que se disseminaram pelo território de
nossa pátria, continua aberto, por falta de quem
possa armal-o em equação e solucional-o, escre-
vendo,sem duvida, então,o capitulo mais precioso
e interessante da ethno-glottologia universal.

Em quanto isso não acontece, esperemos a
Grammatica, ensinada pelo methodo confuso, do
nosso conterrâneo e confrade Mendes f radique,
onde, talvez, haja mais novidades do que em
todos os folhetos e compêndios philologiços dos
nossos modernos legisladores de vernaculidade...

Victoria, 27 - 2 - 926.
ELPIDIO PIMENTEL.
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ARMAZÉM Neffa & Dalla Ferragens grossa

por atacado.

4<
aK
4{*< de seccos e molhados
aK =================== :
£j Especialistas e importadores de aguardente, álcool e xarqiie em alta escala.

*< Endereço teleg.: NEFDALLA — Caixa postal, 3961 — Telephone, 366
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Alma de um lenço
. Pequenino, feito de gaze, orlado ^ .... ' . .

i ~ L , . ' ...77, ,& 0 sr. Albino leixeua,de fimbnas azuleas, de um aroma
transcendente, elle bem symboliza abastado commer-

>7

fl§§«<<:- ¦'¦''

flK|j^.<-.*

;;.,,.

a alma de quem o fez !...
Sensível, ao menor cbntacto. to-

do se amálgama e geme e suspira
na exhalação suavíssima de inebri-
ante perfume!...

Penetrar com o espirito no ama-
go das cousas, das pedras, cores,
mar, céo, estrellas, estudar-lhes as
diversas manifestações recônditas
dc suas almaSj já o fez algures a
percepção aprimorada de Man te-
gcízza!...

E' com alma de solitário bardo,
posto sob a monotonia inquebran-
tavel de minha alcova, que leio e
comprehendo a alma do meu len-
cinho!...

E' uma relíquia, eivada de re-
cordações,' uma pagina de íugace
ventura collada ao livro de minha
vida!...

Outr'ora, elle foi, também, feliz !...
Viveu nas finas mãos roseo-ala-

bastrinas de uma linda donzella.!.,.
Tinha por leito um collo tépido,

sensualissimo de virgem e assim,
ouviu por tempos as pulsações a-

ciante na Estação de

Nack, da E. F. Victoria

a Minas, e sua exma.

esposa, sra. Yvonne

Lott Teixeira.
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morosas de seu coração, e por
isso parece ser tão sentimental!...

Ponho-ò nas mãos a ouvir.lhe os
secretos queixumes!...

Todo se contrahe, bem como
uma flor de pétalas dê seda, sob
o calor do Sol a crestar-se!...

Pobre lencinho! A sua alma re-
lembra a tristeza, uma saudade
plangente, imperecivel!...

Sente no intimo a ausência da-
quellas mãos, leves, de arminho,
que antigamente o acariciavam!...

E' a mais viva lembrança do en-
tardecer chuvoso de inesquecível
dia!...

Ella se foi! Uma linda prinolhos do céo, em busca do a
Levou-o aos.lábios, beijou

mideceu-o de lagrimas crys.aíinaá
e, agitando-o no espaço, num aden
sentido, abandonou-o ao sopro
brisa!... il/f^i ¦':,/"% .','''-

Colhi-o assim voejando, perdklfao léo dos ventos 1...
De então, trago-o commigo, I

lencinho, confidente amigo; a ib^J II li
revivendo um mundo de mu
ha tanto adormecidas aos suava
embalos de loucas esperanças!..,

Ilfllíil Elpidio C. d'Olnrmi

m
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V-^A-J3 \và I À 1 iUh Uma formula cujo
segredo custou 200 contos de réis

A Loção Brilhante é o melhor especifico paraas affeeções capilares. Não pinta porque não é tin-tura. Nao queima porque não contem saes nocivos.E uma formula scientifica do grande botânico dr.Ground, cujo segredo foi comprado por 200 contos.E' recommendada pelos principaes Institutosbanitanos do extrangeiro, e analysada e autorizada
pelos Departamentos de Hygiene do Brasil.I\—Desapparecem completamente as caspas eaffeeções parasitárias.

2',—Cessa a queda do cabello.
ii 3,~70s cabellos brancos, descorados ou grisa-lhos voltam a côr natural primitiva sem ser tingi-dos ou queimados.

4\—Nos casos de calvice faz brotar íaovos ca-bellos.
5\—Detém o nascimento de novos cabellosbrancos.

y 6*.—Qs cabellos ganham vitalidade, tornam-selindos e sedosos e a cabeça limpa e fresca.
A Loção Brilhante é usada pela alta sociedadede S. Paulo e Rio.
A' venda em todas as Drogarias, Perfumadase Pharmacias de I* ordem.

êTEIXEIRA & SIL
iii!!Wl'*!!j»

M

W--TF.-s1- m

COMPLETO SORTIMENTO DE LOU

ÇAS, P0RCELLANAS, CRYSTAES
FERRAGENS, ARMARINHO E

DROGAS.

SECCOS E MOLHADOS
Recebem gêneros do Paiz á consignação

; Telegrammas : JARRA !

Rua Primeiro de Março, 8 e

Victoria — E. Espirito Ss
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O leme e a certeza de chegar ao porto. Vel-o desperta a fé, dá valor,mrunde confiança. Elle nos guiará por entre os azares e perigos,
A CRUZ BAYER é o nome que inspira o mesmo sentimento. Oproducto em que ella se vê é náo com leme seguro; e esse leme quepor largos annos tem gloriosamente cumprido o seu dever, é garantiacerta de que encontraremos allivio aos nossos padecímentos.Imitações, novidades, succedaneos, são barquinhos de papel, brin-quedos que num instante as ondas do bom senso fazem naufragar.Us productos Bayer de maior fama são.:

BAYASPIRINA
(Comprimidos Bayer de Aspirina)&e fama universal. Inoffensiva e de ha longos annosprescnpta pelos médicos do mundo inteiro,

ÇAF1ASPIRINA
(Premiada com medalha de ouro)'Analgésico por excellencia para as dores seguidas de de-pressão nervosa.
PHENASP-RINAremédio moderno contra .esfriados, grippe, etc, cujo ca-ractenstico e ser perfeitamente tolerado pelo estômago.
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I Fiasco de um namorado i || i I

fl ^^fev (Couto romanesco) \f^A-é$A§A^^^^A \ li

ERA 
uma formosa Diana de pe-

regrinos encantos, que faziam
vibrar a corda sensível do

mais empedernido coração.
Aos 25 annos, ainda fazia inveja

ás castas deidades de 20 primave-
ras, quando o coração palpita e a
alma se perde no mar sem fim das
iilusões douradas.

Um dia apaixonou-se e fez a
ventura de um primo, que por ella
bebia os ares. Casaram-se.

*
* *

Passaram os tempos, vivendo os
dois a vida mais feliz que os mor-
taes podem ambicionar.

Em frente á casa onde mora-
vam, estabeleceu-se uma republica
de estudantes in corrigi veis.

Um destes, dado a conquistas
amorosas, sem escrúpulo, nem as
devidas cautelas, audacioso, não
cessava de chegar a janella, quan-do via Luisa, íitando-a com olha-
res significativos e impertinentes.

O caso."repetia-se com tanta as-
siduidade, que a pobre senhora
não podia mais chegar á janellasem sentir-se melindrada no seu
pudor, pelo que esquivou-se de
írequental-a como dantes, passando

a viver aborrecida no interior da
casa.

Uma vez, apanhando-a de s.ur-
presa, o pelintra fez-lhe um aceno
acompanhado de um gesto desres-
peitoso, que ella fingiu não ter
visto.

Raro, porém, era o dia em que
a horas certas, quem passasse em
frente á republica, não ouvisse for-
te algazarra de pessoas, acompa-
nhada de gargalhadas ensurdece-
doras, notadas bem pela vizinhança.

De tal modo impressionou-se Lui-
sa, com a pulga atrás da orelha,
que abriu um inquérito a respeito,
entre as vizinhas, com as devidas
reservas, vindo a saber, por uma
destas, a razão do estranho caso.

Narrou-lhe a vizinha, de ouvir a
uma sua empregada, que engom-
mava para a republica, que os in-
commodas gargalhadas eram pro-vocadas pela leitura de um livro,
feita pelo estudante, perante os
collegas.

—Só por isso, D. Engracia?--Certamente, por mais alguma
cousa.

—Se não commetto uma indis-
creção, desejaria saber tudo, sendo

possível Sabe que sou mtm,
riosa.

Como aborrecia também os
publicanose gostava muito 411sa, a bondosa senhora lhe ]j|—Pelo que me disse a i
gada, o estudante B., chefe'.'',
publica, todas as 2 horas dareúne os companheiros (2
por semana), e lê, perante elllum livro de notas, onde estí;
radas as suas aventuras (§w Inomes das conquistadas, de |ar|dose solteiras, casadas, %dbonitas ou sympathicas, o pedade, e, por fim... tudo mai,—Maroto! Bem mereces u
ção de mestre. Atrevido IB.isr
achar um dia quem te ensine -cli
se Luisa enfurecida, mas |<j
do-se.

A vizinha retirou-se sobr<
quer pretexto, ficando Luisa
sar no caso, meio imprèssi
dizendo consigo:

—Deixe estar que Roma
fez num dia.

* *

Durante muitos dias, rar
zes, Luisa chegava á jànell]
evitar a presença do imi
atrevido, que, quando a v
gia-lhe olhares petulantes, q
fingia não perceber.

O que fazer ? ! Contar ao -h
Talvez fosse peor, porque
arrastal-o á perdição. Pens<
flectiu, e afinal achou uma $o

No dia seguinte, antes de
rido sahir para o seu etj
diz-lhe ella, acariciando-o:

— Olha—outro dia me b<
um vestido novo para o baii
Baronesa, pretextando difficj
financeiras, com o que me

¦ pai
iftllí
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PHARMACIA E /
DROGARIA POPULAR

G. Roubach & Ç>
IMPORTAÇÃO DE DROGAS, PRODU-

CTOS CHIM1C0S E ESPECIALI-
DADES PHARMACEUTICAS

Tem em deposito as especialidades deGranado & C, Orlando Rangel & C.e Francisco Giffoni & C.
C. POSTAL 3812—End. Tel. ROUBACH [

RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 20
Victoria E. E. sanio

jjJWillJ!»^

FABRICA, DE flAÇÃO E TECjDQS «VlC/Oa

Lisandro Nicoletti & C ]
Successores de: NICOLETTI & MAI)ELA

Caixa 3902—Endereço telegraphico : Nico

CODIGOS-A. B. B., 5a EDIÇÃO
*

GALLESI—RIBEIRO

VICTORIA—Estado do Espirito San)

UIIIIIIIIIIU

TRINXETáí
Commissôes, consignações, rejn'

sentacões e conta própria
Escripiorio e Armazém : R. 1" de Março,'

* -

Telegrammas: TRINXET-Código : RIBKiRU
TELEPHONE, 57-C. POSTAL, 381 í

Victoria Espirito Saní<
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GAPICHABAefinana Victona ISSS» IS^fc 33-Temsemp.eemst.ck.Ass» "" C'1 ^ 9SSUCí

raiai, triturado e refinado.- AN NI BA L A. MARTINS—-
CAIXA POSTAL, 3885-Ende.reço telegraphico : «A MARTINS»-TELEPHONP I*Rua MISael P—' ^ e Avenida c.eto »uJjII' ' %

[i £. SANTO *
VICTORIA

L pois bem ; espero agora que
J não negarás um chapéo para
[mos, domingo próximo; ao Rigo-
|to, no Santa Isabel. Ha muito não.
hinos ao theatro, e sabes como
| louca pela musica.
l:_Eu já hão te disse que estou
lançado, e que não quero • tocar

teu dote, para não dar que fa-
ara teus irmãos, querida ?—inquire
marido.
-Lembra-me bem ; mas que que-

as?' Sou moça, vivemos felizes, o
iu debito já está muito reduzido,

o chapéo não custa tanto como
vestido. Tem paciência, pois, e
condescendente com tua mulher-

nha, qre serás bem recompen-
ido, bem sabes como. Ouviste ?-Sim, meu anjo, mas não po-scondescender também com teurido, ainda desta vez, em vistaascircumstancias?
Luisa calou-se, reflectiu por um
gente, como se estivesse-a cons-uplgiim castello mental, e dis-Mhe:

Pois bem, já que insistes, con-
No com a proposta, mas sobna condição.-Qiialé?-pergunta-lhe o marido
goso pela resposta.-ta aposta.-Como'?
-Levaremos até dous mezes sem
Seim âm° de ferro- '®K&
5 .a r' ?erderá a &%m
Èyl miiediatamente. Tu per-• Knho tPf°. e eu uma camisaé lsHada por minhas mãos '
feESS-/™'ersanodo
fego pensou,; e depois de
||usa, 

disse, r.ndo-se á sua

fff SV ¦ de fazer wmtigo ?
lie L ? 'SS-° resolve ° caso<
tosta : nao arrePendas da
Jig!-se, e antes que o marido

se retirasse, disse-lhe, pesando aspalavras:
—Ia, mais de uma vez, esqueceu-do-me de uma novidade que hátempos, quero contar-te.— Lima novidade?!-Sim; não deixa de ser umanovidade, mas não te inquietes edeixa por minha conta.

, —Mas então...-—Ouve. Nós precisamos sahirdesta casa, ou pelo menos destarua, que não nos serve mais. Nãoestamos bem aqui. Estou muitoaborrecida da vizinhança

não

que
nos

D. Helena Birreto
tenl o o prazer de offcrecer-lhes

a minha photographia, corno teste-
munho dn mais reconhecida gratidão.Graças a Deus, em tão. boa hora, digo
chegou ao meu conhecimento por
pessoas de minha intemidade, quecom o uso do EUGY\OLt poderiaeu ficar -radicalmente curada defortes eólicas üteririas que vinha
sempre sentindo. E eífectivamente
foi o que aconteceu tomando ape-
nas um vidro fiquei completamente
curada, conforme lia innumeras tes-
temunhas desse milagroso facto.
• ...-' '$&*

Podem pois Vs:.* Ss. fazerem ouso que lhes convier da presente mis-
SÍvji.

Helena Barreto
Testemunhas : Cassio Bocha, Sahid
Dib Hanagi. Firmas reconhecidas
pelo tahelJiâo de Chrysantho Miranda
Sá Sobral. R, n. 193."
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f ANCHESTER pontÍTsi.va

!%• 
«Manchester»- Código «Ribeiro»

C<llXa Postal, 3735-Telephone, 75

«UA DO..COMMERCIO/5Ô -

—Por que? Gostavas tanto de nos«a vivenda confortável, na n a ,"afsmojimeutada da cidade? ÓÍde se
tts^ve^f feStás'-e ágorfnto
O ;,Ms.e qwre.s. deixal-a?!
eoladó3' P°1S' ******** des-

sa nS t 
nada' maS ó muita cou-sa.JNaome serve estar em frente de"™ reP«Wica de estudantes. Bel

te ZfePTan\° Ó Capaz esta §en-
turnos G de maus cos"

n-,7nÜ!'f ; leixa"os de Par*e, que emnada te oífenderão'.
.-Sim; porque sei como condu-zir-me.
-Sempre são estudantes egente. Comprdiendes?-Perfeitamente. Mas, desdeelles nos respeitem, que malfazem ?
-E' porque não sabes. Ha diasem que vem sempre um delles ájanella, quando me vê, e noto noseu olhar alguma cousa que meíaz recear, mais cedo ou mais tar-de, por mim e por ti, pois conheçoo teu gemo.— Qual! sãosupposições tuas.Tal-vez em nada pense elle—diz orna-rido.

—Não sei. Em todo caso, des-confio, e se o temo, não é por fal-ta cie animo para reagir eomo fôr
preciso.

-Pois então? Não sabes que euo mataria sem remorso, se te fal-tasse com o respeito devido?—Sei, e é por isso mesmo...—A casa onde estão é delles, enão podem deixar de ir á janella,
quando entenderem ; eis tudo'. Quan-do acontecer algum canalha appa-
tecer á janella, não chegues á tua;
e si nella já estiveres, retira-te, queafinal elles comprehenderão a tua
attitude.

E sem mais, sahiu, depois de de
¦'¦>*/ ',?. ¦'¦',<' \e' :?;¦¦

CASA
DE

Bicliara
Completo sorümento de fazendas, modas, perfu-marias, chapéos, calçados, etc.

Especialidades em artigos finos e fantasias*
— PREÇOS RAZOA VEIS -

R. DERONyMO (10NTEIR0, 9 — VICTOR1À
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VIDA CAPICHAM

positar um b*f| na fronte da es-
posa.

28 a

* *

Levaram os doas muitos dias
sem falar em objecto de ferro, para
não perderem a aposta. Dir-se-ia
espécie de jogo de prendas, como
o barqiiinko ou o padre cura, em
que nas festas intimas, cada um, a
porfia, emprega os meios de não se
esquecer de suas respostas, para
cahir no laço, que armam para pa-
gar a prenda, por entre gargalha-
das cios companheiros, e depois
cumprir a pena na berlinda, onde
é exposto ás caricias de um, quasi
sempre as damas, e aos supplicios
de outros, que procuram, como po-
dem, fazer espirito.

A's vezes, deixava ella, proposi-
talmente, de pôr o talher junto ao
prato do marido, ao almoço ou ao
jantar.

Elle reclamava-o dizendo: uma
cousa com que cortar a carne.

Do mesmo estratagema usava
ella, em casos semelhantes. Se pe-
disse o talher, ou simplesmente a
faca, um garfo, estava perdida a
aposta, que nenhum delles queria
perder, sobre tudo ella, que tinha
um plano formado, dependente do
seu ganho.

Havia decorrido perto de ura
mez, do começo da aposta, quando
Luiza entendeu de pôr termo ao
negocio e ganhou o chapéo na cer-
ta, não pelo chapéo.

Chegou á janella, Je logo lhe ap-
pareceu tambem o D. Juan sem
ventura, que, notando um sorriso
nos lábios delia, que saboreava in-
timamente o goso do seu trium-
pho, aprumou-se, recuou um passo da

í- ¦<¦¦-¦'¦

ianella, para não ser visto da rua
e dos vizinhos, e fez-lhe um ges-
to atrevido, pedindo uma entre-
vista. Como resposta, ella ímitan-
do-o no recuo da janella, com os
dedos indicador e máximo, e um
leve movimento de cabeça, o em-
prasou para as 2 horas da tarde.

O Don Juan quasi tem um des-
maio de satisfação. Tinha vencido
ainda uma vez—pensava elle e di-
zia comsigo: .

—Sou um dos mais felizes ao
mundo. Ninguém, como eu, sabe
levar a vida. Tenho mais uma para
illustrar as paginas do meu álbum
de aventuras, e fazer as delicias
da rapaziada. .. . ¦•

Correu logo á barbeana, barbe-
ou-se, enfeitou-se, almofadinhou-se,
alisou o cabello, perfumou-se, ada-
mou-se, e, voltando á republica to-
mou o melhor terno branco de li-
nho n? 4, e esperou a hora, cor-
rendo os minutos como se fossem
séculos.

Em casa não sabia escolher o
melhor logar em que sentar-se,
sempre com muito cuidado para
não amarrotar a calça, quebrando
a gomma, caprichosamente passa-
da a ferro.

* *
Dominava o conquistador um de-

sasocêgo insupportavel, sentindo,
ora febre, ora calafrios, vendo visões
sinistras a lhe tumultuarem no cere-
bro, cousas que não sabia explicar,
numa completa agitação nervosa.

Acima e abaixo, por toda a casa,
não cessava de ir inutilmente á
janella. Ninguém apparecia na ja-
nella fronteira. Embora dia, era
noite na alma do namorado.

'811
Contava um a um, as hor

minutos. O coração batia-lhe i!compassado, como se quízái ffttar do peito, O relosriò da a<lal*conferia com o relógio oull r[

mm
1 para]

Para:

terra, porém, parecia estar
Seria que o mundo èstavi
desabar antes que a vissí
não experimentar o goso ,de morrer em seus braços'

Raciocinava assim, quasi idjji
quando, de súbito, àgpareceiríl
sa á janella, mostrando-se elle!diante, emquanto ella, sem deíxJse esperar, deu-lhe o signaKcdi
yencional de chegado o momeni
indicando-lhe a porta da en.trâdãiEmbora cansado de esperar 1moço conquistador de janella re-cebeu o aviso com um estremeci."
mento de nervos, que qüásíoprita; mas, reagindo, logo se rei]
moue, machinalmente,.sahhn m
e embocou pela casa fronteira, xM
o coração em chammas aürasafl

*

Luiza recebeu-o no alto d éfecjj
da, mandou-o sentar-se, sem dar
lhe a mão a apertar, e dirigiu-sel
janella olhando a rua, cqmió quelespreita, voltando em seiuuk |sentando-se-lhe ao lado (álálrdtl
guarda a distancia conyenjeíitól
respeito. 1

—Receia a minha app.roAiiiiaçi
o meu contacto, d. Lüizi?-lj.l
gunta o namorado, meio
liado.

—E' muito natural, resp(§;i(í< ''
secamente.

— Não a comprehendo,
sra. sabe que a amo, e sou
pondido com a concessãi desta
entrevista, e aqui nos achir'

Mm

pois |
cüítÉ
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GRANDE INDU5TICA
liiiittilllllt IIII

seria negar que, entre os pnn
cipaes auxiliares dos grande

e actuaes serviços de
MELHORAMENTOS DA CAPITAL

estão .-.\-

âfp-

Cerqueira & Cia.
fornecendo ao governo, nas mais razoáveis condições, milhares e~ - milhares de barricas do afamado cimento Portland - -1

-TYPO "FRILAROB"-
Commissões - Representações — Conta própriaCauca Postal, n? 3731 _ Phone, n? 30

RUA JERONYMO MONTEIRO, N. ZZ
VICTORIA ESTADO DO ESPIRITO SANTO

11m
m
r.í;

38
3a

•Z.\

31ipfpipi miiiiPiiPiiiPiiipiiiiPiPiiPiiiiPiiiPiPiiPi pipipipiiiiiipi iiiiiiiii I iPiPi j;i,i
miiiii

Bffilf >



% 2 - 92®
¦>.':• .'

¦ —vaaiKmam^^fm^'m^^^^^^^'. ^^^^"******************************** ¦

iôr de Maio
JK*. HZ*******

.'.••¦ 
¦"),.'"'-; *

í
7
VIDA CAPICHABA

"asa Nametallck

Fazendas, armarinhos, roupas,
wrfMnüríüS, calçados, chapéos de sol

e de cabeça, etc.
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Preços razoáveis

Peptol
LIC. N? 311, DE 10 -7-1912.

Peptol digestivo completo, tônico absoluto.

F• PAULO

nccessor de NÂMETALLA PAULO & IRMÃO

!UA JERONYMO MONTEIRO, 1 e 3

;âIXA 3852 --VICTORIA - E. E. SANTO

Peptol

Pepto

í receitado por médicos de nomeada
I 6DTOhpara doen(?as do estômago, quaes-r Wl f quer fraquezas, prisão de ventre.

ífórmula e preparação do Pharmaceu-
(tico Pedro Dantas.

| especifico contra a anemia, a dvs-
7 pepsia, a neurasthenia, a inappetèn-
I cia, os esgotamentos, a insomnia.
\ Vide a bulla.

I 6pt0l — digere, nutre, faz viver.

I 6pt0l — effeito seguro, paladar delicioso.

Vende-se em todas «as pliar-
macias.

.¦¦

-Não se impaciente. E' a pri-
p vez que nos approximamos.
nca trocámos uma palavra, eii ao ;menos nos conhecemos.
:vanta-se, vai á janella, olha para
p e volta).-Mas, minha senhora... (tentatfoximar a sua cadeira). Luizaetem, e afasta-se delicadamente.Pensei que o sr. fosse menossconíiado e mais cavalheiro. Ve-
que me enganei, pois não é as-11 que, pela primeira vez, se por-um homem de esmerada educa-

| com uma dama de trato, e
|i ama seu marido, diz-lhe Luiza
TjnÍ° as Palavras e comgesto de nobreza.
mm, minha senhora. Mas...

-ventura T Perd,°ar- Não sabe,
iS ' as mmhas responsa-
Xt CGmo mulher, e dos meus

oes c°mo esposa ?
g; 

mas já dei o passo, o que

o°seq^-.faze_« Pergunta o sr. ?
'Sen pende de haver erra-
Üqp marido nos sufpre-wsse agora ?...estudante não teve-o que res-

utora vSSe hiterim, sua inter-
oltan^, "^amente á janella,
WSm- preciPhada, diz-lhe com¦'I? raucçao :
ridon,v? '!isse ? Ahi vem meu
-0 o11P °, ha temPO a perder.

|uf devo fazer ?... pergunta
verrí em pé' temendo como\t_ clucs.

t0 perca tempo; nem mais

um minuto, senão estamos perdi-dos. Vamos.
E, empurrándo-o para o interior

da casa, escondeu-o do melhor
modo que pôde e estava preme-ditado. E voltando, ás pressas, ao
patamar da escada, recebeu orna-
rido, subindo os primeiros de graus,com uma estrondosa gargalhada,
que parecia denunciar em Luiza
um estado de allucinação:

—Ah! ah! ah! Ah! ah! ah!
— O que é isto, estás maluca,

minha doce amiga? pergunta-lheTancredo, enfiado e bestializado.—Não te digo nada, meu que-rido. Vaes gostar e rir do caso.
Está preso e bem seguro o papa-
gaio da republica de estudantes.

•E nervosamente desandou na mes-
ma gargalhada.

^ —Ah ! ah ! ah ! E' um gosto vêl-o.
E' preciso que o vejas já e já.—Aonde está, aonde está este
patife, este miserável! Quero es-
ganal-o ! inquire Tancredo, fulo de
raiva, com os olhos chamme jantes,
e quasi sem fala.

Em resposta diz-lhe a esposa com
calma e nos lábios de roman um
sorriso encantador:

—Acalma-te. O papagaio está
seguro e bem guardado, no guar-
da roupa velho, no quarto do ba-
nheiro.

—Não quero saber mais de na-
da. Anda, de pressa... (nojauge da
exaltação).

—Acalma-te, meu amigo.

-Anda, anda, dá-me a chave do
guarda roupa.

—Ah ! ah ! ah ! (repetindo). Pe-
guei-o. Chave é objecto de ferro.
Ah ! ah! ah ! ganhei a aposta. A-
gora o chapéu. Disse-o com uma
naturalidade pasmosa.

—Sempre fazes das tuas! Pois
por tão pouco me pregas serae-
lhante peça?—disse rindo e acal-
mando a fúria o bondoso marido
de Luiza.

— Agora, accrescenta Luiza com
toda meiguice: agora, volta já á
loja e traz-me o chapéu da aposta.

—Deixei justo.e separado em casa
do Alves, Dias & Cia.

Tancredo obedeceu e sahiu. Lo-
go que dobrou a esquina, Luiza
correu ao guarda roupa, destran-
cou-o com a chave, que estava no
bolso do vestido, poz em liberdá-
de o infeliz, com a roupa e o cha-
peu amarrotados, dizendo-lhe no
alto da escada;

—Agora, seu canalha, leve esta
lição, para servir-lhe de emenda, e
suma-se de minha vista, para nu ri-
ca mais apparecer-me, e vá escre-
ver meu nome no sen livro.

Sem mais ouvir uma palavra
nem responder, o D. juan desven-
turado, de cabeça baixa, precipitou-
se na escada, cambaleante como
um ébrio, mas, quasi a correr, ga-
nhou a rua e sumiu-se.

Carvalho Lima Júnior
Benevente, agosto—1925.
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End. telegr. Nicolussi — Caixa
postal, 3703-Codigo Ribeiro.
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«Credito Popular»
Sociedade de sorteios

A preferida pelos espirito-santenses
CUMPRE RIGOROSAMENTE O SEU REGULAMENTO E O REGULAMENTO

FEDERAL.
Sorteios nos dias 5, 15e25

de cada mez.
3$000 é sua módica contribuição mensal

TEl?D;Snõ CREDITo» FIRMADOENTRE OS SEUS DIGNÍSSIMOS
ASSOCIADOS

Inscrevei-vos Habilitai-vos l
¦ """"v, ¦.'.¦¦>...'

Praça s de Setembro
VICTORIA /'¦/

\

^

Ladeira Maria Orííz, 9 -Vícíoría
Estado do Espirito Santo 1

Ü

1 l_L\\*_r^-Ll I

1 rrrtt*_SriT I

I l_LM_*_mi I
lTlwSmtí

li L_»f^»a^m I §1

————¦

0 tERNET-BU
"II

age brandamente sobre o estômago, estimula o
apetite, auxilia a digestão, evita as náuseas, afíl|
res, caimbras, conserva limpas, sem neccssi<índe
de purgantes, as vias do apparelho digestiva D

proporciona uma sensação de frescura e bem 0$
a todo o organismo.

Vende-se em todas as casas de 1* orâ«fl
PEÇAM SEMPRE O L EG I T l'M °

. FERNET-B RANÇA
¦' DOS'. i

F R 4TEtLI*BRANCii

DE MIL AO

«a

Representantes neste Estado

Domingos & Raffael Paoliello

Victoria
Estado do Espirito Santo ;

WítsOfeaSjC^^i,.-. ... y;;,L..„. :>_?-_.
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VIDA CAPICHABÁ

MPRENSA NO KSPTRjtq sàtvfto
i'..i

DESEJO de concorrer com
uma parcéjíl. embora insi-
gniücante para o edifício da

Ijstoria da Terra Cd'f)ichabá, foi o mo-
lei da resolução que tomámos de
fompôr o nosso opusculo sobre—A'finprensa no Espirito Santo, des-
| a inauguração do primeiro pré-
b e o nascimento da nossa im-
Jpnsa, fraca e enfezada, até a fio-
[éscencia. dos dias actuaes.

Faz esse opusculo, .embora de
jôo, a narrativa da iatroducçâo
fia imprensa no Brasil, sua expan-
tão pelas províncias, e consequen-
[e estabelecimento np Espirito San-
[o; recorda o pasquim, meio de
publicidade usado até então, e que,
ipezar do desbragado da lingua-

^em, prestou serviços relevantes,
|| opinião de Joaquim Nabuco.
Frosegue no estudo rápido sobre
jtypographias, imprensa e partidos
políticos, propagandas abolicionis-
|a e republicana pelo jornalismo,Imprensa literária, humorística, re-
ligiosa, ele. e procura dizer algo
pobre os nossos jornalistas, sem
jazera critica de sua acção no
jornalismo, por nos fallecer com-
rctencia e por temer aconteça o
m disse Guisot: — «si as memo-
pas se publicam muito cedo, são
Indiscretas ou insignificantes, por-
||è se fala no que conviria calar,4 cala-se o que seria útil dizer.»Nao e uma obra literária: asísperezas que riçam a sua contex-
[ura nao constituem primores de%tylo...

Salva-o a intenção. s
fm de chronista: — ha nelleWm poeira de jornaes velhos e

m Aã pa&ina que espere aco-
lia? llm futuro autor de chres-tomathias.
^-Resenha Chronologica- cuja'_ni.,CfÇao !aidamos, é um de seus

mm e , nelle, seguindo a or-m cnronologica, são catalogados
íirLn- S| revistas e outras pu-
sSn%P'írÍodicas urgidas, no
ÉI. Sai.!t0> no Período que
gscorre de 1840, anno da tenta-
;omnf°Fada de Ayres Tovar.
%&&**'$£* até os n°ssos dias,11II. _° 460 Publicações.

II.,.h ^'vez. lacunas devido
ioie m. &ade em se encontrar.
ifènm ^S Publicações destruídas

^documentos rareara. ' Í
rer de ]u\lítas tlve de me soceor-
inham «. or*#P-^: aquellas que

(S verH.; í P?reciam ter o cunho
te<£?e ' foram aproveitadas, e
dignas 

(*) 
8S que não eram flde-

7*Tr——
JfeíjJíé pres J?C grâ!° ás informações gen-ereila GoníS??9 peIos srs- ceL Heracffdes- »nçdlves, dr. Xtnocrates Calmou

RESENHA CHRONOLOGICA
i

Por HERACLITO A. PEREIRA.
Para outras, as próprias colleo

ções forneceram dados abundantes.
A catalogação systematica daimprensa capichaba estava ainda

por fazer. O que existia era defi-ciente e eivado de erros.• Vejamos :"'• —O dr. Mello Moraes, na-Re-
lação dos jornaes que tem havidono Brasil, desde 1808 até 1862, —
insefta ás paginas 124—132, 'do
Tomo I, segunda parte, da Choro-
graphia Histórica, Chronographica,
Genealogica, Nobiliatia e Politica
do Império do Brasil, Rio de Ja-neiro, 1863,—menciona para a en-
táo província do Espirito Santo
apenas cinco periódicos '.—Aurora,
Correio da Victoria, Provinciano,
Semanário e Tempo, contra 17 do
nosso catalogo. ,

—Carvalho Dsemon,; no seu livro—Província do Espirito Santo, Vi-
ctoria, 1879,—relaciona, de 1840 a
1879—45 publicações, contra 50 do
nosso catalogo.

—No Catalogo da Exposição de
Historia do Brasil, de 1881, oc-
correm apenas sete jornaes, sendo
que os n?s. 3.864, O Liberal Vi-
ctoriense, e 3.865, O Victoriense,
incluídos como capichabas, são per-nambucanos e como taes marca-
dos com os n?s. 475 e 433 no ca-
talogo da Imprensa Pernambucana,
organizado pelo dr. Alfredo de
Carvaiho.

—A Estatística dos jornaes pu-blicados no Estado do Espirito
Santo, desde M840 até 1892, feita
por B. C. Júnior, e estampada no
jornal Estado do Espirito Santo,
aceusa somente 84 publicações
contra 98 do nosso trabalho.

—Para a Exposição commemo-
rativa do Primeiro Centenário da
Imprensa no Brasil, promovido pelo
Instituto Histórico e Geographico
Brasileiro, organizou Bernardo Hor-
ta, a pedido do dr. Vieira Fazen-
da, o catalogo referente ao Espi-
rito Santo, enumerando 141 publi-
cações no período de 1840 a 1907,
período no qual apresentamos 195.

O nosso catalogo não tem a pre-
tenção de ser completo, é suscep-
tivel de ser melhorado, para o que
ser-nos-ão gratas quaesquer infor-
mações ou rectificações, que nos
queiram enviar todas as pessoas
que se interessem pelo assumpto.

RESENHA CHRONOLOGICA
1840-1926

'¦ ti -íreSa

d O Estafeta.—Fundado pelo alfe-res Ayres Vieira de Albuquerque
Tovar, que, aos 15 de setembro de1840, firmou coritracto com o go-
yerno Provincial para a publicaçãodos actos officiaes.

Compromettia-se, por esse con-tracto, o alferes Tovar, a quemera garantido o privilegio estabe-lecido pela lei provincial n? 6, de23 de março de 1835, a publicarum jornal duas vezes por semana,
ficando o governo com direito a120 exemplares de cada numero
que se editasse, pelos quaes pa-
garia a importância de 1Ò$00Q rs.

Tinha como director das offi-
cinas. José Marcellino Pereira de
Vasconcellos.

Circulou somente uma vez, dei-
xando de existir pelo motivo da
má impressão, devido á péssima
qualidade da tinta, feita na typo-
graphia, e ao prelo, que era de
madeira e. estava mal montado.

Ayres Tovar, vendo mallograr-se
o seu generoso tentame, abando-
nou a typographia e falleceu aos
25 de junho do,anno seguinte, mi-
nado pela tuberculose pulmonar.
Era filho natural do governador
Manoel Vieira de Albuquerque To-
var. Fora alferes do exercito e to-
mara parte na revolta do batalhão
12?, aos 21 de setembro de 1831,
em Victoria, e na de 3 de abril do
anno seguinte, no Rio de Janeiro.
Depois de sahir das fileiras, dedi-
cou-se á agricultura. Desempenhou
vários cargos de nomeação e foi
eleito deputado á Assembléa Pro-
vincial nas três primeiras legisla-
turas, de 1835 a 1841, tendo sido
1? secretario da mesma nas ses-
soes de 1836, 1837 e 1840.

A typographia &0 Estafeta foi
vendida, em 1848, a Pedro Anto-
nio de Azeredo.

1849

2-CORREIO DA VICTORIA.
— Typ* Capitaniense — Capital. —
Saiu á luz da publicidade aos 17
de janeiro de 1849, impresso em
papel de linho azulado. A primei-
ra pessoa que o leu, antes de sua
distribuição ao publico, foi o co-
roriel José Francisco de Andrade
Almeida Monjardim.

(Continua).

'i>MÊ

Jy

yü

1

.^HM>~««-*--

1840
1-0 ESTAFETA. Capital.-.Typ.

de Aguiar, Gervasio Miranda, Carlos J. de
Mattos, Lino Ribeiro de Assis, Olindo Go-
mes Dias, prof. Agenor Sousa Lé, João Cou-
tinho Gomes, cel' Aristides Passos, José de
Azevedo Vereza.

Não vos caseis com uma mulher,
que não vos ama, mesmo que leve
em dote uma mina de ouro.

LOPE DE VEGA

mm
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AU MARCHE 3

Especialidade em artigos finos
Sempre modas e novidades

PREÇOS RAZOÁVEIS '"

M. Ibrahim & Filhos
6, Rua Jeronymo Monteiro, 6

Esquina da Praça 8 de Setembro

Caixa postal, 3805—Telephone n°. 7
E. DO E. SANTO-VICTORIA
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«Pilsenei
m Cerveja ideal, genuinamente pura, I

PS
m 11 E' a nova marca da cerveja, que a C

1 panhia Antarctica Paulista acaba de Uv
1 çar no mercado com verdadeiro successo, 1

Representantes geraes no Estado
do Espirito Santo:

¦ Antônio Braconi & Cia

1
Ü
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Typos & FactoS
Victoria, com a febre de pro-

gresso, augmentou muito sua popu-
lação, e com isso vae adquirindo
novos hábitos em sua vida pacata
e monótona.

A abertura da avenida e outras
obras de vulto, que se executam,
attrahiram sangue novo para a nos-
sa Capital.

A noticia cias prosperas condi-
ções financeiras do Espirito San-
to correu célere, e dahi a vinda
súbita de.grande massa de gentede toda a nartc.

Para alargamento dc ruas, que a
nossa expansão commercial recla-
rnava, dcsappareceram os casebres
infectos, que, em crescido numero,
tanto eníeiavam a cidade. Como
conseqüência inevitável, os alu-
gueis attingiram quasi. ao dobro.
Depois, a crise das habitações, queainda perdura, não obstante o em-
penho dá administração em solu-
cionar o problema.

Surgiram os automóveis, os «jazz
bands», os chás dansantes, os «ca-
mclotes» ,as pensões «chies», os «ca-

barets», os cabellos á Ia «garçon-
ne» e vários typos interessantes e
curiosos, inventados pelo moder-
nismo, e que transformaram por
completo nossos costumes.

* *

Ha uma serie enorme de novi-
dades a registrar, irritantes umas,
insupportaveis outras.

E' bem elevado o numero de
figuras creadas pela vida moder-
na, que ingressaram em nosso
meio, dando-lhe aspectos novos.
Uma dellas é o vendedor de bi-
lhetes de loteria, profissão abraça-
da de preferencia -pelos inimigos
do trabalho.

Com exclusão de meia dúzia de
inválidos, a classe dos cambistas é
formada de individuos de vários
paizes, quasi todos homens fortes,
moços sadios, aptos para outros
serviços.

O peior de todos,'a meu ver, é
o turco Jacob, porque, expressan-
do-se mal, diz a todo momento
coisas de abalar os nervos.

Não ha calma que supporte seus
disparates. Quando o Jacob apre-
gôa um bilhete, com sua voz rou-
quenha, todos fogem, apavorados.

UHJiL,
iiá Fe-

Ainda esta manhã, á poria da
barbe ária, elle berrou :

—Anda huje!... Paru in iknk
i sete... Cabritina in vinti i gimtru... Fiatiu in noventa i três,,.

E mais adeante businou aos ou-
vidos de um transeunte:

— Combra friguez, corri
Vinte contu... E' da Çapi
dera...

Apesar de seu esforço, o JacoJ
não conseguiu impingir a mÈrc|
doria, e ouviu esta observação:

—Vá trabalhar na lavoura, sen
malandrâo.

Dissimulando não comprehendir,)
o Jacob gritou novamente:

—Parti i Fiadu /...
Menos irritado, mas triste p|

estar ouvindo tanta sandice, o ca
valheiro aconselhou:

—Não esteja estropiando o nos*
so idioma!! Isso é um crime'-.
Diga Veado, ouviu ? Veado..

E o Jacob, convencido í:le que;
não estava perdendo tempo.
plicou:

—En Turquia cada falàbm <<-¦
da barjectu; en Brasi uma t1
de barjectu uma palabra só,

—Não entendo essa musica
-Esbéra. En Brasi si

BB*— ¦———¦«a ": uíoiDUCHE ¦ i*
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CIA. PAULISTA DE ALIMENTAÇÃO - Ã<3rXnDB MARCA BRASILEIRAEspecialidade dei fabrica: BISCOUTOSíypos: CHflMPflGNE-ijaladar delicioso- CRERM-CRflCRERS « DOÇflEN - sem 0.
Typos INGLEZES :-Aguae sal, Albert, Alphabeto, Araruta, Brasileiro, Café, Combina-G' 1Ch' Mal"Ía' MaÍZ6na' «Petit"Beurre» e outros.FIARIA E 50RTID0S - engradados de 2 latas. - PREÇOS DE RECLAME. - Latas Hthograpíi^O melhor acon dicionameni o em latas de: 1/4 - 1/2-1 - 5 e 10 Mos

Kepresentantes : L U I Z G A B E I R A &Cid.Avemda^ichaba ~ C, postal, 3906 - VICTORIA - E. E. SANTO
»1FT«WB
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mfâigrefa l ba'Ptisa é fiadu / ^
Wtó í« lojjiinum baga é fi-
m¦ mando íembámera no pau
uinsitrabaia'é fiadu; si cã-

tíiurro córrt nu mattu ê fiado...
* *

O almofadinha é também um ty-
)0'-curioso, que invadiu Victoria,
m pouco antes dos meihoramen-
los.

Ninguém sabe como angaria re-
mrspspara manter-se, mas o cer-
|0é que anda escorreito, frisado,
-orno se diz na gíria, limpo, per-
fumado., trajando com apuro.

Vive para dansar, e como o ven-
idedor de bilhetes, tem horror ao
[trabalho. Existem nçssa classe ai-
fgqns que, pela posição e bens de
[fortuna de suas famílias, não ne-
tessitam de empregar sua activi-
||(è, E assim,. passam a vida foi-
gadamente, a rir, a cantar, e são
infalliveis ás reuniões mundanas.

;Sobra-lhes tempo para cuidar do
friso das calças, do polimento das
botas, do lustro das unhas, das

js. dos perfumes, do laço da
gravata., da flor que devem usar á
apella, e outras futilidades
;üm roceiro, coronel da velha

|uarda, esbarrando-se pela primei-fa ve?- com um destes typos, ficou
atrapalhado, confuso è, chamando

attenção do amigo, j que o acom-
|nhava, perguntou :
^ 

-Diga-me, que bicho é este ? !
5' homem ou mulher? !-Ora, já se vè que é um homem.

" clwir de Nogueira I
Empregado com grande s

wsuctesso contra a ¦
sypHibis I

9

luma ii

e suas terríveis cosse- l
quencias .

Milhares de aítestado* •
médicos •

GRANDE OEPURAT3VO I
00 SANGUE ¦

iniiiliitiiiitfuriiiiiíanii.iH,,,,,,,,,,,,,,,^

Não está vendo que eüe vestecalça ?
-Sim, parece, mas o resto...Deus me perdoe, sei lá...
A pintura do rosto, a affectação

do andar, a delicadeza e finura dafala do janota estabeleceram esseestado de duvida e incerteza noespirito do roceiro, que, quando serecorda do caso, ainda murmura:—Deus me perdoe, mas aquelle
homem era mulher...

D.INO CESAK
¦*#.>*$-*¦¦¦

Om squec rt

A ALGUÉM
O teu natal passou.
Ninguém delle deu noticia.
Modesta e humilde, como és,

acharam que não merecias nem ao

VIDA CAPICHABA
menos o que todos têm, essa ba-nahdade, que, diariamente, vemosnos jornaes: Faz annos hoje asenhorinha F.

Como é triste viver-se esquecida!
Só eu, unicamente eu, que te de-

çüco um affecto todo particular,lembrei-me de ti naquelle dia ra-dioso de sol, em que os pássarospareciam cantar com mais alegria.
_E naquelle dia em que te sentiastão feliz, em que um sorriso can-dido, de uma candidez imcompa-ravel, brincava em teus lábios, e

que te vias tão alegre, rodeada deteus pães adorados e de teus amt-
gos, eu, a um canto dasala, medi-tava triste, muito triste, com o co-
ração a chorar.

E pensava em ti.
Recordava-me do esquecimento

a que estavas votada, esquecimen-
to máo do homem, sempre prom-
pto a praticar o mal, e um pensa-mento assaltou-me o cérebro.

E' que se és esquecida dos ho-
mens para as suas futilidades, Deus
não te esquecerá e fará um dia
pesar sobre os teus hombros avelhice.

Mas serás, então, mais esquecida
do que hoje.

E chorei a tua sorte...
. Vict 19— I I -925.

J. do Ervedal.
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Não deixa os seus pequenos soffrer
de Lombrigas, dar-se-ha uma só dose
de

fl Jm* jl s+s-tt _^T

que limpa os intestinos dè todas as
espécies de vermes em poucas

horas

Vende-se em toda
parte i
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SEGURAE vossos haveres
Companhia Alliança da Bahia*

'¦¦¦•¦• 
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de seguros terrestres e marítimos, e . , . •;;

DORMI TRANQUILLOS
' 

» 

- 
' 

; 
'¦ . 
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Confirmam esta proposição as avultadas indemniza-

ções, que ella paga aos seus segurados,
victimas de sinistros . :;

•mR
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Agentes neste Estado: CRUZ, SOBRINHOS & CIA»

RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 14 - 16 - VICTORIA
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Expedição Mçnna Barrçfo
MaM»**^
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(Impressões de uma viagem)

(Continuação)
ERA NOITE

f~\ CE'0, profundamente escuro,
>Hf tinha a illuminal-o vagamente
o luzeiro doirado de estrellas.

Uma brisa fresca e branda pas-sava, cantando no ar, uma canção
estranha, mysteriosa.

O zephiro marinho, que asso-
biava por entre o cordeame da em-
barcação, parecia sussurrar histo-
rias do alto mar, onde vivem as
gaivotas tristes a voarem num vôo
lerdo, pachorrento é por onde pas-sa, ás vezes, um transatlântico
que dá a essas paragens, perdi-das no Infinito, um tom de alegria
e vida.

—Entretanto o commandante do
navio annunciava terra próxima e,
dentro de um curto lapso de tem-
po, vimos confirmada a previsãodo velho lobo do mar pelo appa-
rocimento de um poderoso raio de
luz, que espiava o horizonte, cia-
reando uma larga faixa no espaço.

Era o pharol de Salinas. Salinas—tambem chamada Atlantida--nos
fez recordar, por isso mesmo, afabulosa ilha descripta pelos sa-bios, nossos antepassados, como

surgindo mysteriosa das ondas re-
voltas do oceano.

E tal uma nova Atlantida, ve-
riamos surgir aos nossos olhos,
como numa visão mágica de so-
nho, o Pará de que tinhamos pai-

i (ias
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INHANE
I DEPURA - FORTALEC E - E NCORDA I
H TÃ0 SABOROSO CQHQ QUALQUER UCÒP DE *I5* I

lidas idéas, que nos ficára|
agradáveis e attrahentes aulas |
geographia, dadas, no GymnasioS;
Vicente de Paulo, com proficieiía
e carinho, pelo saudoso proiesn;
Miguel Leão.

A' nossa mente vinham, envoltas
nas dobras da saudade, as mm
dações dos dias alegres de sabia-
tina em que o nosso querido m|
tre (que hoje está no Paizda«
com um sorriso a -pairar-lhe m
lábios, discorria sobre a ErWm
da nossa pátria commum, -mm
do-a reíulgir na magnificência o|
ginal das verdes matias, ^M
berbo arremesso das àlterosas||
ras, que traçam caprichosas m
no céo eternamente primayeM

As campinas do Sul, com ^coxilhas e as soberbas VaBfyà
dos pinheiraes; a floresta wy
do norte, onde se ouve a nuijê
divinia do yrapurú, perto d# lC
murmurántes ou das cachoeija y
riem no despenhar :7fragor^? J|

rorjf'
suas águas ; o no Aragua. ,
cujo leito correm palhetas «<; J
vivo e toda a serie de mr«. ?jj
têm como soberano $mcó p
o Amazonas (o maipr do rnU|^1,'c||
tudo isso, era evocado atraLW|
agradáveis licções de geog,'|
ministradas no Gymnasjo..-

Durvai d-1'1
(Ctntinua).
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Si quizerdes QUE 0 vosso 1
AUTOMÓVEL NÃO VOS ABORREÇA, |

I #'

Meu caro THYMON: ;'\

Hoje, afinal, pude tomar da pen-
para lhe dar noticias minhas, e

cusar a recepção de sua derra-
jeira missiva, que regista os mo-
vos por que não veio assistir aos
lguedos carnavalescos, isto é, ao
amava! sem mascara —- Carnaval
|te!— como pleonasticamente lhev
amaram os foliões impenitentes.
Na verdade, creio ter lobrigado,

ntre linhas, que suas desculpas
âo tinham razão de ser, baseadas
jlvez em infoi inações capciosas,
orquanto lhe posso assegurar que
o Carnaval deste anno não faltou
animação de sempre, apesar das

oíicias espalhadas pelos boateiros.
A policia, é certo, quiz prohibir
uso da mascara, não por medo,
lvez com receio... mas, felizmente,
ida houve de anormal.
Deante do que vinham affirman-

o, com antecedência, acerca dos
rojectos de arruaças e de pertu-ações intestinas, affigurou-se a
üita gente, dahi de fora, que a
apitai estaria em pé de guerra ;e o povo, claramente despeita-

com os desmandos do governoainda temos governo), como
rtaal protesto, como demonstra-
o de resistência, não dançaria,o berraria, finalmente, não se en-ígaria aos delírios do Momo ; ee as ruas e avenidas, então de-rtas, sem luminárias, sem o bam-
f|r acanalhado das melindrosassem o sorriso artificial dás mun-nas, seriam lugares de apathiade taciturnidade, como nos tem-s calamitosos da grippe.Risum teneatis! Receiosente infundados !•

Quem pensou assim enganou-se
mmm, Porque os festejos,
[" onlhantissimos.
1 S"em desconhece a psycho-Mmrípcá pode suppol-o ca-
M 7-11' a vida a serio.
perr?r,JnV0l°' Jamentavelmente
fS, PT quaíquer motivo e
15 " uBar« onde haÍa mu

,he na h

/ ¦./ / v/ / //
PROCURAE, SEM PERDA DE TEMPO,

Modesto, CaLvatlcaiilí <& C.ia
da «The Dunlopdepositários dos inegualaveis produetosPneumatic Fire Co. Ltd.»

| Pneumatícos c câmaras de ar para todos os tamanhos Is Rua Duque de Caxias, n? 47—Caixa postal, ú? 4007 |- VICTORIA - E, ESPIRITO SANTO I
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mera- insania, numa patuscada

:ap cnio,. i °—' "**«v, **mjo mu-salamaleques, a alegria sor-
Whe

face. o enthusiasmo
ter,. n,as1 guélas. e eil-ò=azSrra, todo alarido, na

rou-
todo

verti-

gem da
doida ! .

E' mister compenetrar-se de queo brasileiro não se importa, nem
com política, nem com idéas se-
rias, nem com problemas transcen-
dentaes ; é de uma personalidadeincomprehensivel, perpetuamenteinfantil!

Festa popular, festa tão cheia de
tradições pagas, lembrando as sa-
turnaes romanas, o Carnaval, no
Rio de Janeiro, sem rival no mun-
do, assume as proporções de uma
verdadeira demência coílectiva, em
que a luxuria e os mais desbra-

gados sentimentos adquirem foros
de tolerados.

Por que, pois, suppor que a gen-talha, a plebe, a população inteira
deixariam de celebrar sua íestivi-
dade predilecta, nesses três dias
de desvario e febre ?!

Haja vista.o que aconteceu du-
rante a epidemia de influenza, em
que a morte corvejou sobre mi-
lhares de creaturas : apesar do lu-
to, da desgraça, da fome e das
condições sanitárias da cidade, que
eram péssimas —o Carnaval trans-
correu em meio rle genuíno furor,
com regosijo indescriptivel !

iataria flirabea Roupas civis e militares

\ZL X5Q^ medida
OS DE «FRACKS,» CASACAS, «SMOCKINGS,» UNIFORMES MILITARES, ETC«BONETS,» CAPOTES, PLATINAS, BANDEIRAS E.GALÕES

«o 1 heatro (provisoriamente)—Phone, 207-VICTORIA-Caixa postal, 3762
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OPILOGBNIO

serve em qualquer caso

Doenças bronco-pulmonares
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Se rA auasi não tem, serve-lhe o PILOGENIO,
porque lhe iará vir cabello novo e abundan.-.
te Se começa a ter pouco, serve-lhe o flLV-
GÊNIO porque impede que o cabello continue
a cahir, Se ainda tem muito serve-lhe o PI-
LOGENIO porque lhe garante a hygiene do
cabello.

Ainda para a extincção da caspa
Ainda para o tratamento da barba

e loção de toilette

PILOGENIO, sempre PILOGENIO
A' venda em todas as pharmacias, drogarias

e perfumadas

Um medicamento verdadeiramente ideal para
crianças, senhoras iracas e convalescentes é

Ho de Giffoni. Pelo «phospho-calcio physio-
lógico» que encerra, elle auxilia a formação
dos dentes e dos. ossos, desenvolve os mus-
culos, repara as perdas nervosas, estimula o
cérebro • e pelo «sulfo-gaiacol» tonifica os.pul-
mões desintoxica ps intestinos. Em pouco tem-
oo o apetite volta, a nutrição é melhorada e o
neso do corpo augmenta. E' o forüficante in-
dispensável na convalescença da pneumonia,

da influenza, da coqueluche e do
__ __ —"; sarampo — — —

Receitado diariamente pelas summida.
des médicas desta cidade e dos Estados

Em todas as pharmacias e drogarias:

Deposito: Drogaria Giffoni

Rua 1" de Março 17 —Rio de Janeiro
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FORMINA, precioso anüsepticodesmfectantee^ g
Em todas as pharmacias e drogarias - Deposito "«"^fy^ de Janeiro
1- de Março, 17 ' ..üü Rua 1- de Março, 17 ?^K4l

I O povo pode dizer, parodiando
É sentença de Pascal—não ha ra-
zão para as razões do Carnaval!

*
* *

BSfc-iC

Pondo de margem o meu dis-
cretear um tanto irônico, entro no
assumpto primordial desta epistola,
no tocante aos folguedos na Ave-
nida Rio Branco, na noite de 3a.
feira.

E' preciso saber que não são uni-
camente três dias de passatempo,
mas um mez inteiro de batalhas
de confetti, nos bairros e subur-
bios, como ceremonias preparato-
rias, até attingir seu crescendo na
data indicada pelo kalendario.

Forcejarei por tentar uma des-
cripção suecinta, certamente palli-
do reflexo da verdade, porque me
não é dado photographar, e, mui-
to menos, pormenorizar as scenas
estapafúrdias da multidão hetero-
clita e desvairada.

Desde cedo, os bondes, os auto-
ríioveis e vehiculos de toda a cas-
tá despejavam bandos suecessivos
de individuos phantásiados, de gen-
te moça, de velhos, de creanças —
uma Babel de caras pintalgadas,
physionomias alegres, umas sar-

.castiças, outras patibulares.
Era a vasa humana que vinha

dos arrabaldes, que descia dos
morros adjacentes, em cordões ba-
rulhentos, cantando, suando, tre-

geitando, delirando, a espalhar-se
pela nossa principal artéria, para
onde se convergiam todas as vis-
tas e se fixavam todos os pensa-
samentos. ' pí

Rumo á Avenida ! Rumo á Ave-
nida )¦

Era a preoecupação única, uma
como attracção instinetiva, que a
levava para o abysmo do gozo ma-
ximo, da quintessência do prazer !

A noite descia vagarosa sobre
a trepidação da vida urbana, de-
pois de uma tarde somnolenta e
causticante, cheia de luz, cheia de
cânticos e cheia do ionfonar dos
automóveis, que corriam em todas
as direcções.

A' medida que me avizinhava do
centro, comecei a ouvir ura ruido
surdo—o ruido que se desprende
de muitas pessoas agglomeradas—
e que augmentava, de momento em
momento, semelhante ao rugido
cavernoso do oceano.

A luz dos combustores electricos
enchia a vastidão das ruas e das
praças de uma poeira luminosa,
creando trechos escuros nós angu-
los das esquinas, donde emergiam
vultos femininos—mulatas de ancas
rebolantes—entoando canções bre-
jeiras, numa agitação de pandeiros
e de leques.

Um mundo bizarro e agitadiço
surgia aos meus olhos deslumbra-

dos, confundindo-me e enredando-
me nas suas teias de alegria.

Era quasi meia-noite, quaiRÍo si-
tingi o Largo da Carioca. \

Estava, emfiim.no redemoinb) e.
brilho e estrondo da vida festival,
na mansão, do tumulto, onde om
dor gargalha como uma bacj;nante
e a creatura mais austera pfrqe a
cabeça. - ¦

A Avenida, rasa de geme, ^
melhava-se á uma feira.gUf ^
e cosmopolita, dé mdividuo,.
toda a categoria e de todoso-p^
zes, embaralhados em trajps,.^
riadissimos, mas todos pos.-i' o
da mesma exaltação, das m
contorsões sanvitescas !

Evohé! Evohé! Bradavam.-"- o,
dos os lados) numa sarabandi i
fernal • ,.,.

Mal tive tempo de me oi -ni*.

quando uma onda de fier^^ã
colombinas me arremessou ao u-,
do povaréo, qüe transborcUj' |
comprimia, como a enxmra!^
uma comporta; era uma mm 'g

multuosa,- á feição do^A™':^^
que corria^ num curso f e?ü ¦ .^^
do, ora para cima> ora pai a-
incessantemente, funosan.eni ¦,

. O calor suffocava-me.A ag
crescia e redobrava.

o iacao

?m n
Havia dez horas, mais ou U^

que milhares de homens e 
^ ;rn.

res viviam apinhados, comrç..
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do-se e entrechocando-se, como os
seixos das praias do Russel á /Va-

Quatro íilas de automóveis e de
carros moviam-se lentamente,
abriam sulcos no seio da turba ai-
tonada, pejados de mulheres lin-«as,radiantes: odaliscas, semi-núas,méttidas. em calções de seda ;bahianas, ennoveíadâs num cipoalfie hgas ede còllares, batendo pai-mas e agitando, chalés ; e um semnumero de quejandas phantasias,P|j indumentária feminina tão-lertilmente concebe, v& todo esse amontoado' descon-nexo passava debaixo de uma chu-
¥is/?Penti1?fà> iança-perfumes
ÉM##$¦¦qtré as famílias • atira-vam das sacadas e das janellas en-nandejradas. - -:-

BMe de sonho e de apotheose !Po
|.:$#a das nossas cabeças, o

\v>Íp P ei'dklamente bello> arquea-
pacietit 

"e a multidãc brutal eim-
És n 

' C|ue': aos empurrões e gri-
kudo f£*T^ querer esbandalhar

Spil S"a P^USite devastadora.
[Pelo If^8! 

cl™sl esmagado
ma, eaiculaiido encontrar alli

O champagne, os vinhos capito-
sos e a cerveja eram servidos á
larga, começavam a corar-se os
rostos, os olhos fuzilavam e as vo-
zes alteavam-se ainda mais...

Ao meu lado, um grupo de su-
jeitos, de aspecto duvidoso e olhar
cançado, semi-ebrios, charutos en-
talados nos beiços, contemplavam
umas cocottes phantasiadas...

Ainda me lembro que, pela alta
madrugada, se ouviram toques de
clarins, estrepidOsS de palmas e o
resoar de acclamações, que subiam
aos céos.

Approximando-me a custo de
uma das portas, acerquei-me de
uma mesa, donde consegui entre-
ver o ondear de milhares de ca-
becas, illuminadas pelo clarão dos
archotes e dos fogos de bengala.

Os prestitos \ Os prestitos ! —ex-
clamavam todas as boccas !

E os carros allegoricos dos Fe-
nianos, Democráticos e Tenentes,
refulgentes de Arte ede Belleza,
atravessavam a Avenida, entre vi-
vas e morras. -

A alma do povo estava como que

¦h
* %

Bhramnm*0,' lo^rei penetrar na suspensa, arrebatada, olhos iitos rio
lum imv Calculando encontr, ""

p ^biente mais socegado.
á cm1° entfano !"Là" dentro, a sala,
hertenk0 ereciauma decoração de
ta exrTS entrelaçadas, com mui-

; 
iravagancia e pouco gosto.

espectaculo grandioso.!
Depois os commentarios e as dis^

cussões calorosas... em seguida, as
manifestações que se repetiam a
miúde... por ultimo, a loucura... o
delirio...

Ao tornar á casa, dentro dos hon-
des, pelos cantos das ruas, pelos
gramados dos jardins, c por toda
a parte, divisei pessoas adormeci-
das, exhaustas e embriagadas, num
aviltamento physico e moral!

E olhava, compungido, para aquel-
les trapos humanos, que colloca-
vam a pornéa carnavalesca acima
de todos os grandes problemas,
que agitam a humanidade.

Ê pensava, de mim para mim,
no futuro da pátria, emquanto os
pensamentos mais sombrios bor-
boloteavam dentro do meu craneo.

Amanhecia. Longe, sarcástica co-
mo uma blasphemia, estrugia a
cantiga bastarda:

«Amor! Amor !
Me leva, meu bem,

leva... en vou...»
* *

Amigo — eis, em traços ligeiros,
minhas impressões do Carnaval
deste anno, e o que vi, «com estes
olhos que a terra ha de comer»,
como diz o saloio lusitano.

Pondo-me á sua inteira disposi-
ção, aqui fico aguardando as suas

'ordens, em tudo que lhe for mister.
Muito affectuosamente, amigo de

sempre.- -
Lippmann Tesch D'Oliver

Rio, fevereiro, 1926.
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0 Melhor
"A Saúde da Mulher" é o
Remédio contra as Doenças do
Utero e
com

ras

Ovarios. Combate
vigor as Irregularidades

Menstruaes, como Regras Escas-
sas, Regras Excessivas,
Dolorosas; as Suspensões,
ça$iUterinas, os
de • uma (notável
o Reumatismo das

contra
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Males da Edade Critica.
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nPi COLLATINA A T.TIVTTATfrea
\~.

Foi a doze de janeiro do anno
isado <3Lie> na lancha da,.{azen"
f Goilacazes, emprehendi com
nim amigos uma excursão de Col-

|Í .Linhares. Em outras oo-,
Kõeseem embarcações outras'pnho realizado viagens semelhan-

pq cheias sempre1 de imprevistos
¦ apesar disso ou talvez por isso,
ríiardo dellas recordações indele-
Jpís umas gratas, outras penosas,'onforme o feliz êxito ou a má
rortuna, que tenho expenmeiitado.

Recebidos na estação de Collati-
ia pelo cavalheiro! distineto e a-
navel, -dr. Xenocratès Calmon, por
»lle cumulados de gentilezas mil,
jirigimo nos, após cumprimentos
mistosissimos, ao porto da cida-
e e ahi embarcámos, ao, meio dia,
o leve batei, que nos ia transpor-
ir. '' -i '¦ '^ •'¦"

Ò rio Doce, dias antes, havia si-
o visitado por uma grande en-
hente; já estava, porém, em meia
gua. A lancha, embora não offe-
ecendo conforto, veloz partiu, sul-
ando as águas do majestoso cau-

dal espirito santense, ziguezague-
• ando o seu leito para percorrer o
canal sinuoso e caprichoso, resul-
tante do embate das correntes li-
quidas nos obstáculos cio fundo e
das ribanceiras. \ \

Em breve tempo ficava Collatina
afastada da popa da embarcação,
que já deslisava numa linha quasinormal á direcção do rio Panças,
que alli corre sereno, -num leito
estreito e jprôfundo, é vem desa-
guar no rio Doce, parecendo que-rer indicar ao* engenheiro que elle
è, decerto, o vallé apropriado no
qual se deve desenvolver a via
férrea; ligando o sul ao norte do
Estado. A^|p|| % |§|

Agora approximavamo-nos da mar-
gem direita do rio, e, quando o-
bservavamos as rezes que se abri-
gavam da canicula, debaixo de ar-
vores de copas frondosas e de for-

/mas graciosas, arredondadas, sal-
picadas em encosta suave, coberta'de 

gramineas macias e opulentas,
vimos, surpresos é com prazer,
surgir um pesado trem de um cor-
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QUamTHERESA bE AZEVEDO COELHO, FILHA DO DR. ANTENOR COELHO,
AND0 PE2 SUA PRIMEIRA COMMUNHÁO, NA MATRIZ DE S. FRANCISCO

XAVIER, DO RIO DE JANEIRO; NO NATAL DE 1925

te de pedra, cavado na extrema
de um espigão, que vem morrer no
barranco, onde se divisa o graniton.ú que, em declive forte, immerge
para emergir' a cerca de oitenta
metros, servindo.de pedestal á pit-toresca ilha de Barbados. Por de-
traz delia, á jusante, esbatem-se,
na planice, a serraria pertencenteao Estado e as casinhas dos seus
operários, estando defronte, no la-
do da margem esquerda do rio, o
encosto do gado de tiro. ,E' da-,
quella banda que saem os toros
de peroba, apocynea preciosa, que,dia a dia> e mais e mais, desperta
e excita o mercador, seduzido peloaugmento progressivo de seu va-
lor cbmmercial.

Ao longe, para^ o nascente, des-
tacam-se os espigões,,avançando
uns até q barranco do rio e ou-
tros concordando com superfícies
planas formadas por alluviões. Até
ao outeiro da Terra Alta, por toda
a parte, verificam-se afíloramentos
de rochas archeanas, que escasse-
am, quando se caminha para o o-
riente. Ahi dominam inteiramente¦•
as rochas terciarias e alluviaes.

Navegávamos agora, ladeando a
fazenda de Porto Alegre e, logo
após, a de Santo Antônio, que já
não tem a fama e o esplendor cie
outr'ora. Mal se percebem as em-
bocaduras dos rios Baunilha, Páu
Gigante e Limão. Quasi sempre os
tributários do rio Doce nelle se
lançam humildes, timidos, buscam
do uma ilha qüeimpeça o descor-
tino pleno de sua fóz.

É' o temor dos pequenos; c a
humildade dos simples. v

E' bem a imagem do Espirito
Santo, quê, encuralado entre a im- .
mensidade do Atlântico e os seus
poderosos irmãos da federação,
tem vivido encolhido, medroso,
preferindo antes não ser lembrado
que-se cantem e propalem as suas
riquezas, o seu progresso, as suas
possibilidades, e o trabalho, a te-
nacidacle e a intelligencia de seus
naturaes e daquelles que, numa
longa permanência no Estado, já
se identificaram com os seus ide-
•aes, por elles trabalhando leal-,
mente, aíincadamente, lamentando
as suas desventuras ou victonan-
do os seus triumphos.

Ilhas de belleza inigualável, de
encanto sem par, limitadas por pe-
rimetros curvos, vão ficando para
traz e outras, e mais outras,, appa-
recém para igualmente ser por
nós divisadas num exame ligeiro,
atropelaclamente, devido á resul-
tante das velocidades da torrente
e do motor, que impulsiona a lan-
cha sempre para a frente.

- E, assim como no desfilar de
uma fita cinematographica, as im-
pressões, que recebiamos, eram ra-

<r-
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pidas, por vezes, quasi instanta-
neas.

Aqui c uma embaúba, urticacea
famosa, ou a palmeira imburi, que,
por amor de conhecida lei de he-
liotropismo, têm as raizes no bar-
ranço do rio e os troncos estira-
dos em plano quasi parallelo ás
águas, para, depois, se levantarem
normalmente; ali é uma ingaseira,
leguminosa apreciada pelo seu
fructo adocicado e sadio e cujas
vagens pendem maduras, côr de
ouro, dos galhos, nos quaes, tam-
bem, se contam, balouçando, á bri-
sa, algumas dezenas de ninhos de
guaches, que piando e gorgeando,
saltitam de uma para outra banda;
acolá *é uma ilhota ou ilha invaria-
velmente coberta de vegetação exu-
berante, contendo indivíduos que
na phytologia representam espe-
ciarias reclamadas pela marcenaria,
e que estão abraçados pelos cau-
les sarmentosos de trepadeiras va-
rias ou têm suas dichotomias jun-
cadas de orchideas ou de brome-
liaceas ; além é a foz de um ria-
cho de águas limpidas ou uma ex-
tensão apreciável de terras, em que
a matta está amarei lecida, distin-
guindo-se troncos hirtos,i descasca-
dos, indicio seguro de sua substi-
tuição intelligente pelo cacaueiro
forasteiro; e, ainda mais longe, é
um outeiro de forma elegante, elli-
psoidal ou proximamente espherica,
que se desenha no horizonte no
meio de florestas seculares e se-
guido de outros irregularmente dis-
postos.

A's dezeseis horas enxergámos,
emfim, os capiteis das palmeirasimpcriaes de Linhares e, uma hora

Major Áureo T. :e Andrade de Almeida
Monjardim. personalidade de destaque na
monarehia, do qual se oceupou o nosso
collaborador «Arlitz» ha poueo tempo.

depois, atracava a lancha, tendo
antes, á chegada, enfrentado as
águas encrespadas do rio por cau-
sa das Lutadas de. leste.

Esperava-nos o coronel Laste-

28-2-926

nio Calmon com a sua geiitíleincomparavel e com o seu ài_rá?
de bom amigo. (,°

CELINO ALDA
-**++%*-

Anniversarios

Eez annos hontem. a senhorita
Maria Magdalena Pereira, brilhan-
te ornamento do magistério espiri"
to-santense, diplomada clistincta-
mente pela Escola Normal do É_.tado.

Espirito scintillante e esponia-
neo, a senhorita Magdalena Pe-
reira tem collaborado freqüente-
mente em nossas paginas, revê-
lanclo-se interessante e dcsemba-
raçada no manejo cia penna, pre-ferindo o gênero difílcil das iro-
nias inoffensivas.

Cumprimentamol-a, desejando-lhc
felicidades.

—No dia 6 de março entrantr,
completarão dois annos de idade
os innocentes HeracLios Amando c
Abmar, o primeiro filho do nosso
prezado collaborador, sr. prof. He-
raclito Amancio Pereira, e o ultimo,
do sr. Franklim dos Santos, com-
merciante em Villa-Velha.

Almejamos-lhes longa vida, cheia
de infindáveis venturas. .

A redacçáo não assume ares-
ponsabilidade dos conceitos emit-
tidos pelos seus collaboradores,
em nenhum numero deste perio-
dico, sob a própria firma ou dis-
farcados em seus »nons de plu-
me.»

Em Vílla Vel_t\a>

±^, . . . .m -— *..!...."'*""..*.' ' ' ' ' ii •

^—¦—---- ..  .-¦¦ mm ,|,„||-

Outro aspeeto do banho de mar a phantasia, promovido pelo «C. R. Piratin inga», no ultimo dia de janeiro findo.
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SECÇÃO BIOGRAPHIGA
II

©r. QlBaldo r&amalRzfe dftaia
¦ rrntre 0s cspiritos de elite, que
atualmente scintilam no estellario
Ho pensamento, em terra espirito-
sanense, podemos assignalar o
dr Ubaldo Ramalhete Maia.

Temperamento de lutador — a
sua existência tem sido uma cor-
rente de conquistas nos altiplanos
da intelectualidade.

Na biireaiicracia, na advocacia,
na politica. na imprensa.. _ na tri-
buna, tem alcançado os loiros, só
devidos áquelles que sabem lutar,
e a quem não falta essa graça pro-
videncial. que se chama intellectua-
[idade rija.

Por isso. porque está nas nor-
mas da Vida Capichaba dar o seu
a seu dono. prestando homena-
gens a quem é digno dellas, ma-
ximé tratando-se de um espirito-
santense. é que, publicando-lhe o
clichê^ aproveitamos o ensejo para
dar alguns traços biographicos de
sua personalidade.

Nasceu Ubaldo Ramalhete Maia
no município de Santa Leopoldina,
na fazenda dos seus genitores, a
18 de agosto de 1881.

Descedente de família pobre,
mas perseverante nos trabalhos
rotineiros do campo, conseguiu,
após os primeiros estudos e á sua
própria custa, remover-se para es-
ta capital, onde fez o curso de
humanidades no Externato Santos
Pinto/èm que ioram seus mestres os
proyectos professores Aristides
Freire, Amancio Pereira, Adol-
phoF. de Oliveira, Antônio Aguirre.
Andrade Silva e outros.

Contava, apenas, 17 annos. quaivdo conseguiu, por concurso, o car-
go de escripturario da Delegacia
|nscal, sem outra garantia em seutavor que não fosse o seu próprioestorço e a sua esclarecida intel-ugencia.;

Bacharelou-se em 1905. na Ca-
W} YáeAAál> ^ regressando a este
ni H 

' ÍOi lo?0 n°raeado promotor1 udUco da comarca do Itapemirim,.em seguida, removido para fie
foi t 

LKeP°idina> °nde mais tardetambém vereador e exerceu aadvocacia.

aLip°rCluÍdo ° rluatn'ennio Henri-4 
p Loutinho e substituindo este.

Ammsímção o exmo. sr. dr.
ím^h Monteiro' foi ° QOSso
Gerf i 

r- nomeado «Secretario
Cbalr] P Estado.

(Nt , 9 Ramalhete foi deputado
Vão'f •/-m,mais de uma

cio Congresso, naad
de uma lesds-

Aüder
s^nistração Marcondes de"Sou"-
sidem midl foi bambem«dente do Estado.

No governo Bernardino Monteiro
foi eleito deputado federal, tendo,
como tal. desempenhado o papelde leader da bancada espirito-san-
tense e exercido antes o cargo de
director da Instrucção. onde reVe*
lou profundos conhec imentos pe-
dagogicos e grandemente trabalhou
pelo desenvolvimento cultural des-

Collaborou, naquella oceasião,
com o então secretario do Interior,
dr. Cassiano Cardoso Castello, e de-
sembargador Santos Neves, na ela-
boraçáo do projecto de reforma
da Constituição Estadual, que. en-
tretanto, não foi aproveitado pelo
governo de então.

Sustentando as bases do proje-

-"''-"' —' MC«_Xíí#E'^' ^^^mLíT 
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DR. UBALDO RAMALHETE MAIA

vice-pre-

te Estado.
Exerceu por diversas vezes o

cargo de redactor-chefe do «Diano
da Manhã» e da «A Tribuna», jor-
nal de feição politica. onde fez epo-
ca á sua capacidade jornalística,
pelo seu estylo singelo, mas segu-
ro nas affirmativas.

No final da administração Nestor
Gomes exerceu, interinamente, o
car^o de procurador geral do Es-
tado. tendo-se também distmguido
na confecção de leis e regulamen-
tos. organização administrativa e
reforma do mechanismo por que
passaram as actuaes secretarias do
Estado com seus vários ramos de
serviço.

cto dessa reforma, confeccionado
pela commissão de que fez parte
integrante, discutiu longamente pelo
«Diário da Manhã» com o abalisa-
do jornalista Augusto Calmon No-
gueira da Gama, de saudosa me-
moria, revelando-se sua pennaior-
talecida em suas sólidas doutrinas.

Na administração actual exerce
o car*ío de procurador geral do
Estado.

Taes. em linhas breves, mas sin-
ceras. o que pudemos colher a res-
peito'do iliustre espirito-santense.

B.
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Fabrica de moveis«Büsatto^

Depois de longo afastamento
da grande fabrica de moveis «Bu-
satto», desta cidade, voltou a diri-
gir-lhe os trabalhos o nosso amigo
e adeantado industrial, sr. Salva-
dor Busatto, incontestavelmente, na
sua especialidade, como marcinei-
ro habilissimo, um dos mais afa-
mados e procurados, que possui-
mos.

Essa importante oííicma. cuja
longa existência é o melhor attes-
tado de seu credito e valimento,
possue machinismos excellentes,
movidos a electricidade, fabncan-
do sob encomenda e tendo em
stuck moveis artisticos, da melhor
qualidade.

Seus productos têm sido premi-
ados em diversas exposições, na-
cionaes e estrangeiras, a que têm
concorrido.

936

Sob a orientação do seu actual
proprietário, sr. Salvador Busatto
a fabrica está destinada as mais
brilhantes e prosperas realizações.

E' o que lhe desejamos, com
muita satisfação.

.»*????•

fl «Uida Capiçhaba»

e seus confrades

São sempre de penhorante e elo-
oiosa significação as expressões
com que os nossos prezados con-
frades desta capital, do interior,
do Rio de Janeiro e dos outros Es-
tados se referem ás visitas, que
periodicamente lhes fazemos, exal-
tando o esforço e cuidados, que
não poupamos, em beneficio deste
periódico, que, tem, aliás, na esti-
ma publica e no espontâneo louvor

de seus collegas o melhor prêmioás suas múltiplas difficuldades. J
Na impossibilidade de transcre-

vermos sempre todas as generosasnoticias, com que nos honram, àin-da uma vez, ao Diário da Mãnú
e á Folha do Povo, desta Capital
aos periódicos do interior, aos dia-
rios cariocas e jornaes dos Esta-
dos, que se têm referido á Vida
Capichaba, applaudindo-a e esti
mui ando-a, nossos cordialissirnos ereconhecidos agradecimentos.

Depois do coníessor de sua tini-
lher, a quem mais o marido deve
temer é ao seu medico. Aquelle
conhece-lhe o espirito; este, a ma-
teria: ambos dominam soberana-
mente no lar.

SchiUer.
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Realizou-se, no, dia 2 deste mez,
no Rio de Janeiro, o casamento
do sr. Lourival Calmon Costa, filho
do Cel. Deoclecio Costa e d. Lau-
rinda Calmon Costa, com a senho-
rita Clarice (Lola) da Silva Marins,
filha do Cel. Antônio da Silva Ma-

rins e d. Belarmina Gonçalves Ma-
rins, sendo testemunhas no civil o
sr. Cel. Alexandre Calmon, Luiz
Wellisch, Ormy Coutinho Wellisch,
Dulce Calmon Costa, A. Calmon
Costa e Jandyra Marins e, do re-
ligioso, o sr. dr. Aristóteles Couti-

nho e sua exma. sra., capitão _
dolpho Sá e exma. sra., tendo com
parecido grande numero cie bci
ras, senhoritas e cavalheiros,
pois de um lunch, os noivos
guiram para Petropolis. • s

Desejamos aos jovens, espü
conterrâneos muitas feliciciaaeb.



em ouro e verde,
ura per-

,.|tí «Havana» no ^ de grande
Jalidadé; senhorita Zezc Bar-
°?&â Mmá da Renascença em
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íum
o ri
b°u' amarella, phantasia bonita;
sr ,cn<! ciganos hespanhóes—muito
WSSmmé Daü Monteiro

cnnnhola, tem s etim boutan-
Kfiravel; senhorita Zoé Mon-
tiro flansarina rouge— encanta-
i'rv dr. Hüton Nogueira e sra.

e jòclceis, branco e ouro, .no 1? e
r dias- e no 2?, elle magnífico, es-
iiioendo, àc-Rainha das Flores ! ;
senhorita jacynthinha Siqueira, ba-
ralho muito nca em tamé-ouro;
firs Lauro e Oswaldo Monteiro—
hieriots do anno 2000ncos e origina-
es. senhorita Noemia Batalha— fi-
(rurinha de Wattea em «organ-
di» azul ; senhorita Faíá Souza
-dame-ciux-paneirs, branco e ro-
Sa- Senhorita Cecília N. Madeira,
com uma original e rica phantasia
marrou] sr. jason Prado—em ban-
doleiro, e dr. Darcy Monteiro —
phantasia interessante e original e
muitas outras, cuja enumeração
exigiria grande espaço, de que não
dispomos.

No terceiro dia irrompeu pelo sa-
lão a dentro um estrondoso Zé-
Pereira, originalíssimo — eram as
senhoritas Tote Carvalho, Juracy
Mattos, Clothilde Couto, Sylvia Cou-
toe Filhinha Carvalho— zabumbam
do um Ultima hora ! animadíssimo.
«MATINÉE» INFANTIL , 

""

No «Club Victoria» — segunda-fei-
ra-e no Triànon—terça-feira—as
repectivas matinées infantis alcan-
çaram o mais completo e animado
êxito.

Numa e noutra, vimos graciosasceranças, lindamente phantasiadas,tendo sido dados prêmios ás quea commissão julgadora achou ca-•pazes de merecel-os : no «Club Vi-
ctoria», a menina Lia Monjardim,tra-
vestida em «Dama cia idade media»;
e, no Trianon, em primeiro lugar,
á formosa «Boneca» Julita Besou-chet Santos, e, em segundo, á me-nina Ayla Guimarães Vasconcellos,
que se fez uma perfeita figurinha'MYatteau.

Houve também interessantes cor-uops, que se chamaram xirlequtns,muito graciosos •;- Japonezas, silen-ciosas; Graça e/Àrreiia e Sorri'
fs 

futuristas, innegavelmente, es-es uois últimos, os mais garbososrenhidos, que vimos, disputando,ür^amente, a primazia.* victoria coube, com justiça, aos
ol?SlÇ|°S: e zingaras do «cordão»
\Tm]os. Futuristas^—mais numero-• '.^omiravelmente bem vestido eluito bem ensaiado. Isso, porém,
tro «Slgn,ncou inferioridade do ou-
vn„*<corc*ao>>> porquanto a sua des-
Ipgém foi. devida, apenas, a
cüil- p1oucos °s seus figurantes,J ex,nhl^ão, assim, ficou bas-

tante prejudicada. Nas canções e no
vestuário, não se podem negar lou-
vores ao formoso «bloco» Graça e
Atrelia.
TRIANON

Nas quatro noites do Carnaval,
o velho fortim de guerra, hoje
transformado em formosa cicladella
de elegância e diversões, regorgi-
tou de alegres e animados foliões.

O grande inconveniente do pes-
simo trajecto, devido á abundar.-
cia da chuva, difficultando a pas-
sagem dos automóveis, não pôde
impedir a indescriptivel animação
dos folguedos carnavalescos no ele-
gante e luxuoso casino do sr. Je-
remias Sandoval.

Registamos aqui os nossos agra-
dccimentos aos ingressos,, com que
fomos obsequiados para partiçi-
par das explendidas noitadas, no
Tíianon, êm homenagem a Momo.
RISOS E^GUIZOS

Como no anno passado, esteve
magnificamente encantador esse
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Grupo de senhoritas da «elite» social
mimosense.

lindo 6/oct9, numeroso, bem ensai-
ado e alegre, composto de algu-
mas das mais distinctas senhoritas
de nossa elite social.

No corso e no club, não lhe fai-
taram os mais vibrantes e. mereci-
dos applausos, premiando-l.hes a
desenvoltura, a graça, os encantos,
patentes e indiscutiveis.
CORES E FLORES

Esse bloco estreou, victoriosa-
mente, no Carnaval deste anno,
vencendo, pelo gosto e apuro de
suas phantasias e formosura cie
suas figurantes, os seus mais te-
miveis e brilhantes rivaes. Com-
põe-se de elementos da nossa me-
lhor sociedade e, si tivesse podido
cantar as letras de suas musicas
— que não foram tocadas —e se a-
presentassem um pouco mais foli-

VIDA CAPICHABA

onas, ninguém lhes recusaria o di"
reito ao primeiro prêmio, com queforam recompensadas.

**#

Os demais blocos, como—Rivaes
mas sempre unidos, Da pontinha,Terror do Silencio e Diabinhos,
principalmente, phantasiados a ri-
gor, alegres e espirituosos, brilha-
ram galhardamente, onde appare-
ceram.

***

A' Fhenix Carnavalesca coube a
melhor victoria no Carnaval da
rua. Seu prestito esteve admirável,
ostentando quatro artísticos carros
allegoricos, lindos e sumptuosos, e
dois de critica espirituosa, todos
evidenciando o grande valor do
hábil scenographo, sr. Benedicto
Simões, que os executou.

Nossos parabéns á sua esforça-
da directoria. ;

Nos demais clubs foi também in-
descriptivel o enthusiasmo e a a-
nimação com que se cortejou a
presença de sua magestade, el-rei
da Folia. '

O Pierrot Club, depois de pas-
sageiro occaso, resurgiu brilhante
e festivo, proporcionando inesque-
yeis alegrias aos seus associados,
que se divertiram á grande.

O club Fãs tinhas, neste anno,
sob a protecção dos. seus infati-
gaveis e animados directores, srs.
Pedro Bós é Mario Benezath, ai-
çançou estrondosos triumplios com-
os seus grandes bailes.

Além da animação, que empol
gou todos os seus freqüentadores
merece louvores especiaes a di-
recção desse club pela linha de
moralidade e de decência, dentro
da qaal conseguiu manter os seus
foliões enthusiasticos.

Morcegos, Corbeille das Flores.
E se amas e Chuveiro de Ouro sa-
hiram á rua e festejaram Momo
em suas respectivas sedes, apre-
sentando-se garridos e divertindo-
se animadamente, até alta madru-
gada.

-»*.-^»—-—

Agra.cl ecimentos

n

A exma. sra. Octavia Mullulo.
residente no Rio de Janeiro, agra-
deceu-nos, em amável cartão as
expressões com que o nosso dis-
tincto collaborador Arlitz se refe-
riu/recentemente, nesta revisia, ao
seu digno e illustre pae, o extin-
cto espirito-santense Odorico José
Mullulo.

—Deu-nos, novamente, o prazer
de sua visita o estimado industrial,
dr. Albino Daltro de Castro, que
lios veio agradecer a noticia, que
publicamos a seu respeito em nos-
sa edição anterior.
Gratos. x:. :x. x.:
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A canção SilPIÍÍl|ÍliQ

Havia murchas margaridas

Na jarra etrusca, côr de opala.

Acordes, notas doloridas

Subiam, vagas, pela sala.»

¦ 11
A indefinivel magua esparsa

Era uma flor enorme, langue,

Bordada numa talagarça...

Era uma flor feita de sangue...

III . .
A' luz mortiça, na penumbra,
Um vulto longo toca, ao piano...
A própria Morte o vulto obumbra,

Porque maior é o Desengano...

IV
Geme o instrumento a barcarola
Dos gondoleiros de Veneza.
E a essência fina, que se e.vola,
Tem o veneno da tristeza...

Da bocca sobe um canto amargo,
Como a agonia de quem ama...
Canto... Berceuse no mar largo...
Canção de luar, que se derrama...

Novembro, 924.

NILO

. ¦:; vi >-¦^;V:r''';
Dizia o canto do sepulto:

— ««Maior que a Morte é o Des-
|engano

(Flor de veneno, fino e occulto)

No coração, alaúde humano...

VII
Maior que tudo é a dôr eallada
De quem náo diz uma palavra...
A Morte é sempre quasi nada,

Depois que o teclinm vitw lavra...
¦ viu wMM^Mm

Lagrima fria pela*face
Dos que padecem mudamente...

Maior que a Morte é o Amor que
nasce

No coração do indifferente...

trf| IX' ' :
Tudo, porém, tudo é menor
Do que a minúscula attifude,

Que nos revela o messidor
Do Desengano, eterno e rude...»

O vulto ergueu-se... Inda na
sombra

Pairou um eco da canção...
0 meu olhar vago se ensombra
E se me estala o coração...

I
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NA PRAIA COMPRIDA
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ASPECTOS DO ELEGANTE E ANIMADO

BANHO DI M \R A PHANÍASIA, LEVA-

DO A EFFEITO POR DISTINCTOS ELE-

MENTOS DA SOCIEDADE V1CTORIENSE,

EM 20 DE JANEIRO PASSADO.

azr-
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PELAS ACADEMIAS ,;
DR. ÁLVARO MATTOS

Natural do Estado do Espirito
Santo, nascido a 27 de setembro
de 1904, na Villa de Nova Almei-
da, onde cursou a escola primaria,
o nosso talentoso conterrâneo, em
janeiro de 1921, seguiu para S. Pau-
Io, a chamado de seu illustre ir-
mão padre Aristeu Mattos, afim de
cursar as aulas do Gymnasio Dio-
cesano de Botucatú. V; íMr

Em 1923, depois de feitos os pre-
paratorios, matriculou-sé na Esco-
Ia de Pharnuiciae de Odontologia
de Itapetininga, Estado de S. Pam
Io, onde se deplomou cm 1925,
como cirurgião 'dentista; %

Temos i n formações fi dedignas,
razão por que affirmamos, que, du-
rante esses annòs de estudos, sè
mostrou nosso- conterrâneo sempre
á altura de seus devéres relativos
ao comportamento e á appliçação
aos livros, merecendo, freqüente-
mente, francos e calorosos.Mogtòs
cia parte de seus professores;||
lentes. í? -X

Intclligente e sempre applicado
aos estudos, obtendo notas dis-
tinetas, conseguiu o sympathico ea-
pichaba chegar ao fim da jornada,
recebendo de seus collegas e lentes,

28 . 2 9ae
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a essas manifestações, aliás m^
não só estampa o seu |&cfefy Confaz votos a Deus para que, na vtf
pratica, possa o joven dr. Alva
Mattos receber o prêmio de seesforço, no trabalho quotidiano'd
honrosa profissão, que abraçoi

D r.'Álvaro Mattos

sinceras felicitações.
<y^yMa Capíchaba, ássociando-se

Amor á diüitaiicia»..

Reportagem photogra.
phica do Carnaval

Havendo chegado demasiadi
tarde ás nossas mãos a nossi
reportagem photographica, apa
nhadà por occasiào do Carnava
não nos foi possível consegui
em iempo os necessários c//c/ié
para o presente numero, de for
ma que só os publicaremos
dia 15 de março entrante.

Os nossos prezados leitores
entretanto, nada perderão por es
perar mais uma quinzena, por
quanto a nossa reportagem ser
completa, abrangendo diverso
aspectos do corso e dos clubs
que festejaram o carnaval.

Quadro incrível na época áctual.
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s grandes cooperadores do nosso progresso
A INICIATIVA VIÇTORIOSA DO SR. JOSÉ JOAQUIM GOMES

Inaugurar-se-á, brevemente, o «Majestic Hotel» \
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Edifício do «Majestic Hotel» em fins de janeiro do corrente anno, quando ainda não lhe tinham tirado todos os andaimes.

sr. José Joaquim Gomes, figura
as mais relevantes e estimadas en-reos prósperos 'industriaes e com-nerciantes desta praça,é'um espirito
Pjte| que sabe concretizar, numadmirável desdobramento das for-as poderosas de sua vontade bemnentada, em flagrantes realida-
% todos os seus vultosos empre-eaimentos e louváveis aspira-oes. y a a.- - -. "'a'.."y
,^unca foi •úmiavorito passivo da:ortuna, conseguindo^ por: golpes-
nataC^Si°a íolg^a independência" Iwtenal de sua; situação presenteH

micuidades,A A^i!;bAAaHalli<í íê fã, t
S beverança i«Ífen^â^iTlfÍuSí:
oiSP ¦ ?-? sA,;jGsé::;JoaqSmAu™s pode.alicerçar?.solidaménté,;
f ^ patniT,o&ioA^; A:-íA;í :ú-^ IA A;

lanC ';:I^° *^ por is^açs-
3 via! a is^ Pí^mpta ^hèsáÒA
0m ^roso^irvpulso de progrèssóA
iblirn a *^ctual administração ,
«o cleItiLrUmfnd0' pai;? alA<?te
nse. no' a terra espirito-san-Ai

otand0 
qUe ao adeantamento

irrecusável e ao movimento crês-
cente de nossa Capital falhava a
montagem de um grande hotel,. hy-
gienico, moderno e confortável, não
o intimidaram as elevadas despe-
sas, a que a realização de seme-
lhante empresa o obrigou, e eis
quàsi prompto o sumptuoso Ma-
gestic Hotel, de sua propriedade,
na Ladeira da Cathedral, esmera-
damente construido pelos srs. Po-
litti,:Perenzi & Cia.; engenheiros-
còiistruetòres dos mais hábeis e
procurados, estabelecidos nesta ei-

¦Esse hotel, que está recebendo as
ultimas demãos e que, dentro em
breve, começará a ser luxuosa-
rxíente mobilado,,ficará sendo, indu-
bitavelmenfe;no gênero,, o melhor
estabelecimento de Vietoria, evi-
tando que, d'ora avante, os foras-
teiros, que nos procuram por qual-
quer çircumstanei.a, se. queixem do
desconforto, que as:velhas hospe-
darias proporcionavam, v
ACPossue 63 quartos, luz e ar di-
rectos :ém todas as dependências,
área interna descoberta, ladrilha-
mento no chão e azulejaménto das
paredes nos gabinetes sanitários,

cozinha, copa, corredores o des
pensa; pias e campainhas electri"
cas em todos os quartos, Lom ser"
viço de água quente e fria ; ins-
tallarões abundantes de banheiros,
chuveiros e privadas, na propor-
ção de uma para dez quartos.

Dispõe o «Masjestic Hotel», além
de grandes caixas para água em
todos os seus quatro pavimentos.
de grande reservatório no pavi-
mèntò-loja, com uma,'bomba, mo-
vida a electricidade, para guindar
o liquido a todos os seus andares.

Será o primeiro prédio em Vi-
ctoria dotado de elevador e terá,
além da sala de bar. um grande
salão.de jantar. com_ 120 metros
quadrados, cuja construcção se ini-
ciará dentro em. breve" nos terrenos
vizinhos, pelo lado da ladeira da
Matriz. a Aí | ¦

—O proprietáriado<<Majestic Ho-
tel», sr. José .Joaquim;- Gomes, já
começou a receber ..propostas de.
arrendamento e continuará a rece-
bel-as até o dia 15 de marco do
corrente anno. As propostas devem
ser encaminhadas ao sr. Clovis
Nunes Pereira, á rua Vasco Cou-
tinho, n. 16, nesta Capital.
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O Carnaval em Villa Velha
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Alguns aspectos do animadíssimo banho de mar a phantasia, promovido pelo Club de Regatas «Riratininga», realizado em
ultimo, e a que concorreram distinctos elementos desta Capital e daquella cidade.

31 de janei*
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O ERRO DA VONTADE Í
(Primeiro capitulo da brilhante novella de Garcia de Rezende, sob o

titulo, que tomámos para epigraphe deste excerpto, a ser publicada, neste
anno, pela Livraria Leite Ribeiro].

I

CARLOS 

Portella faz um esíor-
ço enorme para soffrer.
A morte do velho Gaspar não

emociona, mas elle deseja sentir
uma formidável tragédia interior.

Com esse intuito bizarro faz uma
apressada arrumação na sua phy-
sionomia... .

Colloca o nariz numa attitude
mais conveniente, dá um tom de
vago sonambulismo nos grandes
olhos incendiados, veste no rosto
aíflicto a mascara melancólica, pen-
de a cabeça revolta numa grave

meditação, põe a theoria da vida
nos lábios irreverentes, enxuga a
sensibilidade no choque electrico
dum súbito recolhimento, assume
um ar humilde de objecto aban-
donado, e espera pelo ruidoso es-
pectaculo.

Recorda-se de tudo com a mais
brutal e nervosa exactidão : do seu
espanto ao encontrar o velho, es-
tirado na cama, surpreso de ter
morrido, do enterro, tão cheio de
passos subtis e de roupa preta, do
caixão iranjado de ouro, das flô-
res mortuarias, das piedosas e flui-
dicas condolências, do silencio
magnetizado, que a morte deixou
a errar pelas casas, com a articu-
[ação suspensa de muitas boceas
immateriaes.

Mas, comtudo, a dor não vem,
não attende á sua enérgica invo-
cação.

Com certeza está viajando, dis-
trahida e contente, pelos caminhos
floridos da sua radiosa sensibi-lidade...
; W uma dor rebelde, leviana, que,as vezes, se perde nos nervos inex-
piorados, como um esquesito co-
piador de paisagens differentes...entretanto Carlos insiste. Reúne,
pp mais intelligencia e verdade,todos os elementos indispensáveis
formação da aguda crise intel-lectual.

Kefestelado num divan, no pro-
fu quarto do tio Gaspar, sente,
P vertiginosa intensidade, o va-
^oppresso das amarguras irre-meüiaveis, tranforma as sombras
pnl iS' quê entristecem os an-
nrpQ'-- ¦ rigid° aP°sento, em ex-
U o °es- materiaes e symbolicasUdT s^a intima tormenta.
seu hrP^ta ° mêdo' com todo °Dando de monstros cabriolan-

^amarra a sensibilidade entor-
lixa t a lncisiva tortura da idéa
dunl n.ca'se no cu**to circuito
tandoUniCO Pensamento, ten-
ciçjo d 

estamPar. no disco esmae-niemoria a perturbadora

Mas é inútil todo e qualquer es-
forço.

Não pôde soffrer, como sempre
desejou, todas as vezes que. a ve-
lhice do tio Gaspar o obrigou a
pensar na sua morte.

; Falta-lhe o estimulo dum scena-
rio berrante, com excesso de ne-
gio e de amarello, as cores proto-colares do pavor e das empresas
funerárias...

O velho Gaspar morreu escon-

Um cão uiva perdidamente. Gri-
los, cigarras, e, ás vezes, o mesmo
automóvel, asphyxiado, estrepitoso,
entre gritos e cantorias.

E' o vicio que se diverte, tra-
zendo á lembrança de Carlos, brus-
camente, caricaturas de scenas gro-têscas e aviltantes.

Com tão estúpida manifestação
de vida exterior o seu cérebro cre-
pita, cortado pelas ondas sonoras
das ideas.
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Scnhorita Lucy Nunes Milagres, filha do sr. cel. Francisco Vieira

Milagres Júnior, fazendeiro em Baixo-Guandú.

"feira a Uiemona a pertur
I bUra «o seu velho amigo !

elido, discretamente, com receio de
que algum medico fatal tentasse a
sua cura...

*

A pequenina cidade mineira de-
vóra a sua intolerável vida no-
c* \ 11 v* n *~i

Num silencio medíocre passam
alguns transeuntes, assobiando um
fox-irot..

Explode, ao longe, uma tremem
da gargalhada, varias janellas se
fecham num estrondo. Apita uma
locomotiva.

Ha uma antenna desesperada no
pico culminante do seu pensa-
mento...

Imagens esquecidas surgem num
impeto bravio, fazem uma con-
plicada gymnastica no trapezio da
expressão, e voltam ao tumulto
cerebral, esfumando-se em rythmos
de allucinante acrobacia...

* *

Recostando-se melhor Carlos co-
meça a pensar no estranho homem
que foi o seu tio.

%
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Nunca teve a intenção vulgar
de o con-iprehender.

A dispeito de não acreditar na
analyse e na psychologiá, desde
cedo se capacitou de que clle não
seria explicado pela argúcia lógica
de qualquer nomenclatura scien-
tiíica.

Era humano de mais para ser
definido !

Difficilmentc se penetrava o se-
grêdo daquella mascara intensa,
sulcada de emoções expectantes,
estateladas, como um rijo conden-
saclor de energias.

Nada o perturbava. As sensações
mais estranguladoras, mais turbu-
lentas, perdiam-se nos seus nervos
endurecidos, como na sensibilidade
enregelada duma estatua de bronze.

O seu sorriso era o sorriso dum
homem que descobriu o esconde-
rijo da felicidade e depois não sou-
be onde occultal-a...

Parecia cansado de viver mui-
tas vidas, cada qual a mais diífe-
rente, sem ter vivido, entretanto,
a sua própria vida...

E a figura torturada do velho
Gaspar, com as suas duras bar-
bas cinzentas, a sua cabeça cie re-
trato cubista, o seu todo an guloso
e ossudo de bárbaro illustrado,
cresce na imaginação de Carlos,
bizarra e admirável.

Os dois homens se contemplam

—ONDE ESTARÁ COLOMBINA?

demoradamente no commovido en-
contro dessa intima lembrança.

Carlos se alegra e o velho sorri,
espanejando nos lábios irônicos a
doce maldade duma licção desce-
pti cismo.

Durante muitos annos de convi-
vencia diária a observação de Car-
los, embora displicente e superfi-
ciai, não foi além desse sorriso, um
tanto confuso, como todas as ma-
niíestações de sabedoria...

*

No dia em que fizera 21 annos
se viu com o direito de o interro-
gar desassombradamente. Estava
folheando um grosso livro de es-
tampas quando se approximou.

—Quero que você me explique
uma cousa.

—Que é ?
—A minha origem. Tenho uma

idéa muito apagada a esse respeito.
—Ah ! sim ! Com muito gosto.
—Não lhe perguntei ha mais tem-

po com receio de ser indiscreto.
—Foi um drama ridiculo, duma

tragicidade fulminante, banal...— Como ?...
—E's filho da minha irmã Euge-

nia. Ella foi casada com um offi-
ciai de marinha, que morreu logo
depois do teu nascimento. Chama-
va-se Arthur Villanóva e foi um

moço forte, varonil, de solido ca-
racter. Morreu no norte, de febre
amarella. Estava em commissão no
Amazonas. A tua mãe, minha um-
ca irmã, foi uma esplendida crea-
tura, em cujo temperamento se agi-
tavam todos os Ímpetos generosos
da nossa familia. Hoje somos os
únicos representantes dessa augus-
ta estirpe de conquistadores. Eu-
genia sentiu muito a morte do ma-
rido e pouco tempo depois veio a
fallecer, roicla de desgosto, finhas
um anno de idade, quando vieste
para a minha companhia. Deves
amar a memória de teus pães.

E continuou a folhear o bello li-
vro de estampas antigas, attenio,
serio, sem,o-mais leve signai ae
commoção...

Sessão fúnebre j
Recebemos um convite para as-

sistir á sessão fúnebre, que a Lo-

ja maçonica desta capital fez rea*-

zar, na noite de 25 do corrente, em

homenagem ao illustre e notave^
Grão-mestre da Maçonaria Brás»'

leira, dr, Vicente Saraiva Carva-

lho Neiva, recentemente fallecidO'
Gratos.



i~*-<

'—v nata ^i«_

flQ 2 - 926 V,CXA CAPICHABA

nual a mais linda mulher do Estado do Espírito Santo ?
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Fica encerrado, com o presente «coupon», o nosso concurso de bell eza
jue publicamos nesta Em Cachoeira de Itapemirim:

0.COUpott> ^ i r -r i
i -n encerra definitivamente o
£ Concurso de Belleza, cujos

n os votos aceitaremos ate Io
lJ 

marco entrante, sem mais pro-
rosaçao

De posse de todos os coupons,
devidamente votados, passal-os-
emosásmãos da digna Commis-
são julgadora, que 

'fará a classiíi-

»

286 votos
146
79
76

cação linal e definitiva
No dia 3 de abril vindouro—sab-

bado da alleluia—serão entregues
0s prêmios ás vencedoras, cujos
clichês publicaremos brevemente.

RESULTADO JÁ OBTIDO
I.

Em Victoria:
Ruth Carvalho
Vara Guimarães
Consuelo Salgueiro
Maria Lourdes Rouback
Petrina Pimentel Meirelles 37
Celina Loureiro
Yesse Barrilari
Maria Pinheiro
Eloah Monjardim
Carmen De Biase
Mariinha Nunes
lime. Julieta Faria
Zilda Moniz Freire
Djanira Jahel
Lili Salgueiro
Latira Vieira Fundão
Maria Conde
Maria Amalia Coutinho
Maria do Carmo Silvares
fe.Esther Madeira Ser-

rano
Jandyra Felix
Maria Lourdes N. Esteves 6

Antoninha Rodrigues,
Balú Velloso, Judith Vi-

.vacqua, Jurema Coutinho
e Firmiana Loureiro —
cada uma «

Maria Lemos Miranda, Ce-alia Nicoletti Madeira,J/ciaDe Biase e Lilina
^.ruzzi-cada uma
m Borges da Fonseca,Aldinha Machado, EdithMoniz Freire, Gilda Sch-™Aidade Assis e Ali-ceiintodeArauio—cada

uma
m Zilcla Pessoa Mon-
mMte. Dulce G. San-
B. Jurema Santos, Nair*ado Leonina Ga.
|p Mana Martins e«idemoui-a Medeiros -

j 
cada uma
\Vit Co&;ta' Quiterinha
Hp n VCarmen Bruzzi,"em Carloni, Romana
picante, M ária Eleo-Cri reira e Ameliaaumento-cada uma 1 voto

35
3o
32
25
23
17
16
16
14
13
12
12

8
8

7
7

»
»

»

»
»

»
»
»
»
»
»
»
»
»
»
»

»
»
»

»

4 »

3 »

»

Edith Alves
Conceny Gonçalves
Biblides Volpato
Zina Fonseca
Oswaldina Lima
Juracy Pereira
Angelina Abreu
Izilda Penedo
Maria José Machado
Maria Edelmira Vivacqua
Tile Cunha
Hebe Garcia Rosa, Mathil-

de Conde, Lilina Barros
da Costa, Maria e Al-
tina Lofego—cada uma

Maria da Penha Moniz
Mine. Assumpção Gon-

cal ves Moreira, Darly
Rodrigues, Dinah Silva,
vSebastiana Grylo, Ade-
lei da Chuquer, Fleber
Silvano, Odette Pinheiro
e Nair Borelli—cada uma

37 »
37 »
29 votos
21 »
19 »
11 »

»
»
»
»
»

»
»

1 voto
Em Santa Leopoldina :

Maria Ewald Borges 7 votos
Em Santa Theresa:

Orlandina Bomfim
Stephania Vervloet
Eugenia Avancini
Olga Thinnes
Rita Gasparini

Em Alegre:
Aríete Almeida
Bellinha Amorim
Maria da Penha Sousa
Feliciana Rezende
Diva Simões

105 votos
28
23

7
6

»
»
»
»

60 votos
57
15

3 »
2 »

»
»

Em Collatina:
Aleida Gonçalves
Rubria Gonçalves
Rosaria Gomes, Maria Go-

mes, Aleida Simões e Ar-
linda Silva—cada uma

Margarida Monteiro
Paulina Giuberti
Ondina Aguiar e Arlinda

Teixeira—cada uma
Zilma Brito ¦:'$.-.

47
10

"5

3
3

2
1

Em Pão Gigante:
Juracy de Oliveira Motta 55
Laura Motta 3

Em Var gem Alta:
Carmen Gomes 29
Lygia Calma Silva 28

Em Barra de S. Matheus:
Aldina O. Serra
Maria Vieira Cauhyl

Em Veado:
Maria Ray Flores

Em Custei Io:
Laura Soares

9
9

votos
»

»
»
»

»
voto

votos
»

»

votos

votos
»

8 votos

2 votos

7 votos
4 »
2 i

1 voto

12

2

votos
voto

votos
»

8 votos
7 »
3 »
2 »

1 voto

Em Rio Novo:
Francisca Pinheiro Lucas
Zeolina UUer
Maria Camilio
Nancy Pinheiro Lucas, Ma-

ria Lacerda e Alice Mi-
guei—cada uma
Em Demeirio Ribeiro:

Alice Sarcineili
Helena Seconiandi

Em Santa Isabel:
Angélica Cruz
Santina Maculano

Em Alfredo Calmes:
Julia Ofranti
Anna Secchim

i

Annita Mascoli
Alceas Vi lar
Yolanda Souza, Santa Mel-

Io, Angelina Smagaro,
Angélica Secchim e Jo-
sephína Mciscoli — cada
uma
Em Mimoso :

Yara Fernandes
Ermelinda Marques
Marieta Abreu
Cynira Leite

Em Cainpinho :
Miml Spyçkai
Leoríor Baratina

Na Serra:
Annita Borges Miguel
Dulce Borges Miguel
Derly Miranda
Exaltina de Jesus

Em Sabino Pessoa:
Flóràcy Ferreira
Áurea Santos
Eunice Jaccond
Edith Freitas
Nair Siqueira Duarte
Dina Reis
Vivina Ramos

Na Villa de Itapemirim: i
Enóe Alves, Palmyra Car-

neiro ePaulita Peçanha 4 votos
Cora Alves e Enezenith

4 votos
4 »

»
voto

35 votos
4 »

i

4 votos
»

3 »
»

29 votos
»

. »
»
»
»
»¦¦

Barbirato—cada uma
Em São Matheus:

Carmelina Motta
Amelia Tosi
Celita Cunha

Em Rio Pardo :
Dady Lofego
Julia Scardine
Isaura Castro, Zilda Lofe-

go e Aldina Rios—
cada uma
Em Fundão:

Anna Caldas
Em Domingos Martins:

Olga Perez
Em Anchieta:

Carfnem Carvalho

voto

votos
1 voto
1 »

8 votos
3 »

1 voto

7 votos

5 votos

3 votos
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MODOS DE DIZER...

Lili veio passar um mez com as
titias, aqui em Victoria. O convite
era velho, mas Lili, de experta, só
o attendera agora, tendo em mira
divertir-se pelo carnaval noutro lo-
gar, que não fôssé a triste e desani-
mada villa sertaneja, em cujas pro-
ximidades estava a fazenda do p£i-
pai, o coronel Jacques, governador
municipal, supplente do delegado
de policia, delegado sanitário, etc...

As titias Dolô o. Delaide recebe-
ram-ifa com agrados e festas.

Solteironas ambas... Uma, a De-
laide, fora linda, em moça, e não
casara, porque o noivo desappare-
cera, da noite para o dia, levando,
por engano, todo o dinheiro, que
estava sob sua guarda. Era caixa de
uma importante firma. Adelaide
chorou... mas seu gênio alegre e
expansivo não podia tolerar tris-
tezas. Voltou ao que era —alegre e
trocista, pregando partidas ás
amigas e á irmã. Casar é que não...
Bastava a escolha má que fizera!

A outra, a Dolô, era o reverso—
magra e feia. nunca attraira a sym-
pathia dos rapazes de seu tempo...
E Deus sabe a amargura que isso
lhe causava, as invejas, que lhe
enlutavam a alma...

Quantas preces fervorosas ouvi-
ra o milagroso Santo Antônio, pro-
tector das moças casadoiras, e San-
ta Rita, advogada contra os impôs-
siveis ! Que de velas e promessas !...
Pobre Santo Antônio — amarrado,
quasi sempre, de costas, virado,
apartado do seu lindo menino, mer-
gulhado no poço, mais soffreu que
um christáo atirado no meio dos
infiéis... E nada... nada....

Os homens vinham gulosos pela
belleza sadia da irmã, embriaga-
dos pela alegria moça, que ella ir-
radiava e que embebeclava, como
um vinho capitoso...

—«A lembrança daquelle cana-
lha, daquelle sacripanta, que ella
ainda amava», como dizia com máos
modos a Dolô... «a vontade de fi-
car para enfeitar imagens, como
dizia, num sorriso irônico, a pro-
pria Adelaide, fizeram-na indeferir
as petições dos seus apaixonados.

Elles desanimados fugiram, sem
um olhar, ao menos, para a Dolô...

È Deus sabe o alvoroço, as alie"
luias que lhe sacudiram a* alma,
na doce esperança que um delles,
por vingança, a quizesse...

Dolô nunca foi noiva, nunca teve
um +lirt.„ Tornou-se ranzinza, bn-
guenta, o diabo em figura de gen-
líV_' a • • ¦ ¦'¦ •'•'• YT.Y slc

% ? -
Lili, dois dias depois, começou a

notar a differença existente entre
as duas, titias : —Uma toda indul-
gencias para os desejos da sobrí-
nha, attendendo-os com um sorriso
bom, que lhe .Iluminava a íáçe
moça, apesar dos cabellos brancos ;
a outra, a tudo se oppondo, tudo
achando fora dos eixos, de nariz
sempre franzido; vinho doce e ge-
neroso, gerador de alegrias, uma;
outra, um limão azedo...

. * * . .Carnaval !...
Lulú, Totó, Cota, Mariazinha, Mo-

reninha, Biloca... todas as vizinhas,
um bando de diabinhos e cie an-
jos, conforme a oceasião, todas en-
tre menina e moça, como dizia o
Bcrnardim, organizaram um bloco...

«Não ficaremos para tias» — foi
o baptismo que teve...
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Santo Deus ! .que barulho o da
quelle dia em que a boa tia fiàlaide deixou a Lili entrar para o"bloco, attendendo- ao convite daTotó, «aquella espevitada, foguete
namoradeira, de olhos de tarta'
ruga», como dizia indignada a tiaDolô.

Quase veio a casa abaixo... mas aLili foi. Havia ensaios todas as
noites e a Lili ^sahia debaixo »de
uma chuva de indirectas, e ao vol-
tar tinha uma nova edição conecta
e augmentada...

—«Aquellas doidas a cantar to-
lices !

O' Serafina,
Vae esperar-me lá na esquina,
Suspende a saia,
Deixa vêr a perna fina.
«Uma indecência ! Si pernas era

coisa que se mostrasse ou que de-
vesse andar na bocea de alguém...»

A's vezes, a Lili esquecia-se da
presença da tia, e a sua voz crys-
talina trinava:

«Levei um beijo bem bom,
Nunca vi coisa assim...»
A tia espumava... «A culpada era,

Delaide, ainda mais^doida que a
sobrinha... A falta de religião ! Uma
menina de família a falar em bei-
jos ! A pouca vergonha das moder-
nices !»

Mas... peior que o terremoto do
Japão ; que a erupção do Krakatòa;
que uma inundação do Rio Ama-
rello; que um discurso commemo-
rativo de data nacional.; que uma
melindrosa literata; que o Elpi-
dio, quando a gente demora com
os originaes promettidos—foi a im
dignação que teve a tia Dolô, quan-
do soube que o bloco daquellas
malucas ia sair phantasiado át pi-
errots... Falou, gritou, berrou, deu
soecos em cima da mesa...

—«Mas, ti tia... é um pienot lindo,
muito decmte, todo Me seda ne-
grá e... ,

—«Nunca ! espumou revoltada.
nunca uma moça, que esteja em
minha casa, sairá de calças...»

24-2—926. G1L
. ?»»-•?? •

«Madame» dr. José Vicente de .Sá, elemento
da mais fidalga significação e prestigio

na Villa de Itapemirim, onde reside.

Despedida §
Esteve em nossa redacção. des-

pedindo-se, o hábil \ scenograp»'
campista, sr. Benedicto Siraoey
quem se deve o brilhante êxito '

prestito carnavalesco cia inei'.
que tantos applausos arrancou
ultima noite do Carnaval. ;

O festejado artista patrício _
guiu, na quinta-feira passada, Y
o Rio de Janeiro. uC

Gratos á visita, desejamos q
houvesse feito boa viagem.

Palavras cruiz:ad^s
O sr. Darilio Monteiro de Ag

de Collatina, mandou-nos souv
certa do nosso problema n.

1'
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REMINGTON O RTATI L
!| ,i,n inrmiir——
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Um bom presente para as creanças

^H ^Bi^^^lã^fl W^^

1^1 I ^1 ^mW

Dê ao seu hlhinho uma machina de escrever «Remington

Portátil» e elle aprenderá a soletrar e ler ao mesmo
tempo, tudo por si mesmo, e aprenderá gostosamente,

porque toda criança gosta daquillo que faz brincando.
-Teremos muito prazer em mandar o

nosso folheto «COMO VOCÊ SOLETRA ISTO?»
-; a quem nos devolver o coupon abaixo.

S. A. CASA PRATT

Rüa Jeronymo Monteiro, 69—Uiçtoria—E. E. Santo
-?-*.

Queiram enviar hoje mesmo, sem compromisso cie com-
pra, o seu catalogo "Como você soletra isto?" e preços da
«Portátil».

Nome

Profissão .!.

Rua N.

Cidade.:   Estado
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I A. FEITOZA & Cia.
*
*
ai IMPORTAÇÃO- EXPORTAÇÃO - AGENCIAS

*

te
te
te
te

Commercio em larga escala de sal «Mos-.
— soro», couros e madeiras —

Depositários da: SOC. ANONYMA MOINHO
FLUMINENSE-Rio e Cia. SVVIP1 DO
BRASIL S. A. ------

Códigos: Ribeiro, Borges, ABC 5: edição,' 
Bentleys, Imperial e particulares

Telegrammas: FEITOZA - Caixa postal, 3877

Rua Jeronymo Monteiro, 2—Victoria
EST. E. SANTO-BRASIL.

te
te
*

«.
«.
«.
«.

*

I Tiburcio Neves & ..
te Proprietários das grandes pedreiras de |

.

te
te
te

mármore no Estado do E. Santo
\

te Premiados com medalha de ouroje diplomai
^ de honra na exposição cio Centenário \

| MATRIZ: Praia de S- Cristóvão, 352 }
| Telephone, Villa 1298-RlÓ DE JANEIRO \

i
FILIAL: Praça Marechal Flpnsrjo, 551

VICIORIA $
te 1

Diversão arithmetica
Por meio de um simples nume-

ro, escripto num papel, podeis açu-
vinhar não só os annos da pessoa
que o escreveu* mas ainda o dia,
niez e anno em que que ella nas-
cfeu.

: Supponhamos uma pessoa nasci-
da em 11 de junho de 1876 e que
tem, portanto,' em 1926, 50 annos.

•Pedir-lhe-heis o seguinte :
Escrever (sem vos mostrar), a

data do nascimento —II; dobrar

este numero-22; juntar c• algaris-
mo 4-26; multiplicar por aO—umu;
juntar o numero de ordem corres-
pondente ao mez (junho é o 6. mez)
-1.306; multiplicar por 100-130.60( ;
abater a edade que tem acUial-
mente (50 annos em 1926)-UO.^.

Todos estes cálculos são feitos
sem que vós os vejaes.

Concluídos elles, pedireis o re-
sultado, que é já indicado no nu-
mero 130.550.

Subtrahirèis 19.898, e obtereis,
como resto da subtracção-110.652.
Dividireis este numero em grupos

de 2 algarismos : 110-6-52, e assim
obtereis o fim desejado. O 1? ni
mero indica a data do nascimento
(11) ; o 2? indica o mez (junho) ;|
o terceiro, os dois últimos ai garis?
;nos do anno desejado.

A pessoa alludida nasceu a li
de junho de 1852, e-tem, portanto,
em 1926—50 annos. J

O numero a subtrahir varia de
anno para anno, diminuindo uma
unidade. Em 1926 é.- 19.898, em
1927 -19.897, em 1928—19896 e as-
sim suecessivamente.

wM>M, ¦illlllll Ilill Hll^iliilliilliillllliilllilllliilllliilllllliillll
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COMPANHIA TERRITORIAL

 a_______-__-__-i a ii ***** ¦¦———""•"

Capital: 3.400:000$000
Sede : CQLLATINA— B. B. SANTO

Proprietária dos fertilissimos terrenos do valle do Rio Doce, dotados
de maravilhosa riqueza de madeiras, servidos pela E. F. Victoria a
Minas, a 6 horas da capital do Estado, e também dos valiosos terre-
nos do Caparão, no município do Alegre. As vendas são feitas a di-
nheiro e a longo prazo, em lotes de 25 a 30 hectares e em áreas
para fazendas, medidas e demarcadas, em condições as mais vanta-
josas, tendo, principalmente, o objectivo da colonização.

Directores: Dr. Attilio Mvacqua e lldefonso Brito

_=L

i' >. ™^'.>;'» > 0/> a «a—' > ¦

Informações: em Victoria, com VIVACQUA, IRMÃOS & Cia.
^
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Carrvaval.sem mascaras
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"0 caboclo"
destorcido
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A belleza d'alma
A belleza d'a1ma é o conjunto

das virtudes.
Hoje, o mundo é assim...
Noite de verão. Eu perambulava

pela praia. O mar, estorcendo-se
em convulsões, roncando qual uma
fera, vinha leonino, raivoso, ora
cuspir babugens, ora liqueíazer-se
num punhado de pérolas no alvo
lençol de fina areia.

Passeava só. Só ? Não. O solita-
rio é um paradoxo vivo. Dentro;
em minha mente, trazia alguns
amigos a philosopharem...

Súbito, ouvi um ciciar, rythmo
de seda, e vi um vulto, que vinha
em direcção á garganta do oceano.

Passou por mim, olhou-me, es-
tremeceu e sorriu.

Primeiramente tive receio. Elias
olham para todos os homens.

Mas, finalmente, approximei-me
daquelle vulto feminino.

Suas linhas fizeram-me lembrar
uma pagina de teratologia. Jamais
havia visto uma creatura tão feia.

-Só?
Balançou affirmativamente a ca-

beca.
—Como se chama?
Conservou-se muda e continuou

o seu caminho.
Acompanhei-a magnetizado. Nnn-

ca uma mulher feia me seduziu
tanto.

f~
k £ VIM HO

:á
%M

**>'¦: 
- - -.

QUirilUM-CARfiE-LACT0-PH0SPHAT3
OE CAL-PEPSIMA E GLYCERIMA

TOMIEQ e NUTRITIVO
«PREGADO CDÍ1 SUCESSO NA

TUBERCULOSE, ANEMIA,
FJ?AQUEZA,NEURASTHErilAETC

i«^"yAi Wm
Z?.rmV

tMMUMH«UM(ÍÍ«JlÉII MHMbKif.v;*

— Agradeço-lhe a companhia...
Adeus... E' tarde...

E correndo, para atirar-se ao
mar, exclamou :

—Sou a BELLEZA D'ALMA!
Passaram-se os dias. O mar deu

á terra o que era da terra. Um
corpo de mulher, já em decompo-

siçâo, foi trazido pelas ondas.
Acompanhei-o ao necrotério, e

dahi á necropole, escj^endo-lhe
na lapide: AQUI jM 19/BELLE-
ZA D'ALMA.

Hoje, o mundo é assim...

. CONDE V. SMILES

ElpidioWanderley
A MORGADINHA
Casa especial em calçados,

chapêos, armarinho, etc.

TEM SEMPRE EM DEPOSITO CALÇADOS

DAS MELHORES FABRICAS

55 ¦

Duarte, Beiriz&Cia.
———. ¦

Preços sem competidores

Jeronymo Monteiro, 19

Victoria—E. E. Santo
HMIlÍ|M

VENDAS POR ATACADO
Seccos, molhados, ferragens, kerozene,

trigo e sal
Compradores de café em larga escala

Consignações, representações e contei
própria

Usinas para pilar e beneficiar

café e arroz
7 7 .7 -

Navegação marítima e fluvial
Representantes de diversos Bancos

Filiaes em PIUMA E MONTE BELLO
Matriz : na VILLA DÉ ICONHA

Estado do Espirito Santo—BRASIL

fi*
BB.

Endereço telegraphico-ICONHA- PIUMA

CÓDIGOS : RIBEIRO e outros
particulares
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GRANDE FABRICA DE MOVEIS
COM MACH1NISMO A ELECTRICIDADE

*

'mMi-m.

WÊffilÊÊ ÊM'.IÔ95,
.GAIXAPOSTAL-3772
6ND.TeL€G. •BtfWrcr
TELEPHjONÊiN? 70! *
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a uniga do GerseRò
tsesTe esrAPo, pr6mia=
PA NA exposto INTCR--
hACIOMALPe TURIM, 1911
-  -i -rm_.— *
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MOVEIS
ÁRrrisT"icos:

^A/ro -yioto^

RUA PEREIRA PINTO. 18

INSTALLACOES
OQ/v\MER,GIAES

y
v."..i

A.AÜ

SALVADOR BUSATTO
Successor

C*>»'. í*^-. «i v':|C'!TCPMMH»M

-¦lbom de edipo
ü -»¦..,,. r*

CHARADAS
Num ímpeto qualquer, o instrui-

o torna-se um tolo—2—2
Arranjei um pretexto e fui a

feria com muita habilidade—2—3
(Àiíherme tem, com honestidade,

:anbo muito dinheiro —1 — 1
(i primeiro que padeceu, porausa dá republica, foi Tiradentes

-9—9

¦M re; mi, fá... conheço isto com'
pno, porque tenho paixão pela*pmsiea-3-3

Ensina o caminho ao cego e dá-Ir; bengala de ebano—2—2
a mim o teu amor, muQfférece

| 
formosa, que te darei o meuotaçao, como um presente—1—2

^ste, momento apresento uma
I w rapma por meio deste e-
pia-2 9
È alergia do povo de Vietoria
f^mísuas mãos-2-4

Al»"--
; .in> a mimensidade parece ser
Bm tinta azul—2-1 '

;;^-ei este homem da socieda-1 ser mau companheiro—2—3
go: 

o enthusiasmó e me vejo' 
2 vvado, quando se me depara

^Ama aleijado-2-3

P„i í

iiii. '
'-'!.f;'|rr

c^to instrumento de car-
m íí

9—.o
z um canal e fugi da

Não vae á garra o Estado, por
se achar no leme um homem, que
tem bom presentimento—2—2

Com mu mm ente a virtude é digna
da mulher—2—2

Animoso a nadar, porem, não
deu nota num rio de Matto Gros-
so—2-1

Desta maneira darei nota, por-
que vou armado para a guerra -
2—1

Certo general turco, como se vê
cios livros, quiz mudar o nome
dos ('ttomanos—2—1

Do cacete estou no rol por ser
teimoso— I— 2

Torno o meu licor, faço a minha
oração e não tenho cobiça ao di-
nheiro—2—2
Esta flor, que não tem pétala,—2
Como nas folhas eu vi,— I
OrSfn «jacrificio a encontrei—2
E, plantada, deixo-a aqu:.
Hoje, dia de meus annos,
Quarenta e três... já vivi!|

"CASAES

No jogo de cartas ofmais serio
é o mais gatuno—2

O rio Pó, da Itália, tem dágua
uma quantidade insufficiente—2

Não tira vantagem a mulher,
quando nos faz pirraça—3

Com rede meuda é que se apa-
nha peixe em abundância—3

Cachimbo nunca foi piteira—2
Domingos Dias Santos

SOLUÇÕES DAS CHARADAS
PUBLICADAS EM NOSSA

EDIÇÃO DE 30 DE NOVEMBRO
DO ANNO PASSADO:

Passatempo. — Pranciscamada.—
Corregimeuto.~Probleniatico.~Tri-
duo. — Dam asco.— A ga petas. — a1 le-
ctoromachia.—Rosalina.—Bonapar-
te.—Catálogos.— Cubata.—Inchado.
— Acrosophia.— Romagem — Psal-
inodia—Peruca.—Simulacrv.—Par-
vo-a — Derriço-a. — Malho-a.— Pa-
rencid.— Justo-a.—Fraga-o — Tolo-
a.—Precenta-o.—Rolha-o.

SOLUÇÕES DAS CHARADAS E
PROBLEMA, PUBLICADOS

EM NOSSA EDIÇÃO DE 30 DE
JANEIRO ULTIMO :

Palerma.— Fabricio. — Atropela-
mento.— Paracleto.— Caramurú. —

Nonada.— Cacimba.— Repartição —

Operário.—Paladar.— Cupida-o. —

Pato—a. —Cachaça—o. -Hotel.
iMjiiMm.»ii.iiiw»iiii in wii.im—íí. mmm m¦aaMiaamamaiima

U6DÜÊs5l! uma boa ma-
china de cortar papel, forma-
to B B —typo «Krause» —pre-
ço rs. 3:000$0G0. Trata-se
nesta redacção.
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Mobiliária «VANTAJOSA»
DE
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A. PICKEVSKV & Cia.
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Moveis de todos os estylos — Tapetes

pannos de mesa, louça para quarto
e louça para sala de jantar—Ternos de

— casemira e brins. —

Vendas a dinheiro e a prestações

Rua Jeronymo Monteiro, n. 43

Caixa do Correio, 3832—Telephone, 127

Filial em Natividade <

VICTORIA U. E. E. SANTO

Germano Gerharrjf
Livros ~"~

ts, .a", >.'.>*,'.>* >, >' ,V, .V, 'js,"'é" '>*, 
,'-t *¦

Obras de Direito, Medicina, Pharmacia, Odon.
tologia, Engenharia, Agricultura.

Romances, Novellas, Contos, Poesias.
Diccionarios.

Boas encadernações, próprias para presentes,
Completo sortimento de livros escolares,

^teírola
• 7 '

¦ *. »¦ *í*x-C4/:(k '*¦''¦*) -.v'x:'¦*)'¦ X->* '-.*)'¦'*)•¦.?>¦¦m'*vm'&<\*yrí*v.*'íi

legitimas da fabrica "Victor"

VcTxophones, Gramophones, apparelhos falantes
t}^po «Kodak».

Discos Viçtor, Odeon, Popular.
Sempre novidades.

Concertinas, Harmônicas.e Gaitas, Violões, Vio-
Ias, Bandolins e Cavaquinhos.

Encordoamento, methodos, etc.
-*a*^a*a.

Rua Jeronymo Monteiro, ri. 7
VICTORIA

ESTADO DO ESPIRITO SANTO
¦v¦i. .MM

Klttca.

¦ -¦-•v-\»*af
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jj MraVí-aHTlI
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&rysíaes, louças, artigos para presentes f

Up^^^jC

GUIDA', MACHADO. Sc Cia.

-a*^H±X

Largo da Carioca, 12 Cx. 1507 Rio de Janeiro

MANTEIGA ? QUEIJO ?
a*Ha\** PREFIRAM DA

t .p.T.pp—-
Cia. Ladícíníos "Alberto Boeke" de Palmíra -Min;

?Ir !JJ

f^na

QUE TRAZEM A MARCA «BORBOLETA »

•GaKilat
«-aT*W»*—

-?**-^

•5]aat*^ Rpprpseníapíps ?, depositários: 1 fnYflTR X flfl
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flU.CLETO NUNES, ESQ. Dfl Rüfl 23 DE MAIO - GX. 2887— VICTORIA
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.NOVOS T£MPOS»-DE FERNANDO

DE ABREU

r i,ma paiquetie com dois excel-
uX discursos - um delles pro-"dado no Congresso Legislativo

P Estado, onde o aut^- e um
ísritivel ornamento, e o oulro

lõía maçonicà do Cachoeiro do
«mirim — Fraternidade e Luz~

0 illustre tribuno assim baptisou
seus discursos : «_4 crise social
mundo em funeção da psycho-

2ut contemporânea».
escusado enaltecer esses dois

abáíhbs.
Fernando de Abreu e uma men-
lidade privilegiada.
A sua cultura é muito apreciada.
£' invulgar a sua operos'dade
s letras.
Em assumpíos histonco-sociolo-
cos a sua palavra tem de ser
:atada, porque, nesse terreno, bri-
;âm com luz muito intensa os seus
inhecimèntos.
Tem, além disso, um modo de
zer que agrada : firme e còrrècto.
Nâo gagueja, não titubeia e os
jriodos lhe saem medidos, com-
usados, dentro do espartilho da
rma. que tanto agrada aos pro-
dores e oradores de fino trato.

G1VÁL.

VIDA CAPICHABA

H Afcd 11 PARA A
DEMTIÇÂVaiÂNCAS

ç Itlplesíias da primeira infância
ha um único remédio :
Comem

V

£m todas as pharmaci as

AOS NOSSOS REPRESEM-
TflNTES E flSSIGNflNTES 

~

Rogamos encarecidamente ás
pessoas a quem temos escripto,
offerecendo-lhes nossa represen-
taçáo em varias localidades do
Estado, o obséquio de nos de-
volverem logo os respectivos ta-
lões, caso nâo lhes seja possi-
vel aceitar o nosso convite.

Sendo nosso maior empenho
sanar todas as irregularidades,
que o serviço postal oceasiona,

dífficuítando a entrega deste pe-
riodíco aos seus assignantes, pe-
dimos aos interessados que nos
avisem immediatamente, por meio
de um simples cartão postal, toda
vez que se sentirem prejudica-
dos no recebimento da «Vida Ca-
pichaba.»

Pedimos aos nossos repre-
sentantes que, para evitar reda-
maçóes e prejuízos futuros, co-
brem as novas assignaturas, para
o corrente anno, no acto de ob-
teí-as.
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Telegs.; «PRADINHO»
4

Caixa postai, 3867

m Amr ^t'1* y-

/

1 AS LAM PADAS "EDISO N" §
são as melhores I

j
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EXPORTADORES | §
DE ||

CAFÉ' II
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porque a marcai

Escripiorio: g
Rua do Commercio, 44 ...;.''• 1

|ictoria Estado do E. Sanio j

dignifica: g

1 perfeição, effiçiençia, dürabilidadç. |
General Electric S. A . |
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Na culta e adeantada cidade de
Santos, do prospero Estado de São
Paulo, vem a Academia de Estu-
dos Psychicos «Cesare Lombroso»,
com sede á rua Luiz cie Camões
198, realizando com o auxilio do
médium Mirabelli, reuniões experi-
mentaes, cujos phenomenos ali ob-
tidos, graças á Misericórdia Divina,
tem confundido a quantos homens
de sciencia delia se têm approxi-
mado na investigação da verdade.

Segundo dcseripção inserta no
«Globo», do Rio de Janeiro, de qua-
tro do mez próximo passado, rea-
lizou aquella Academia, a Ires de
novembro ultimo, uma de suas reu-
niões de estudos com a assistem
cia de cerca de sessenta pessoas,
além dos seus representantes, srs.
cel. Feliciano Bicudo, dr. Estanis-
lau Grimbitsch, conhecido scien-
tista, dr. Gustavo de Oliveira Gus-
mão, engenheiro, dr. Octavio Mo-
reira Cavalcante e José de Freitas
Tinoco.

Achavam-se, entre os assistentes,
os drs. 1. Amarante, Archimcdes
Mendonça e Coriolano Ribas y As-
sumpcion, q u e, prevcnidissimos
com os trucs, que suppunham ali
existir, tomaram as mais enérgicas
providencias contra qualquer espe-
cie de fraude, já examinando pa-
redes, soalhos e forros, já amar-
rando e lacrando todas as portas
e janellas, já despindo o médium

para examinar as suas vestes e
até deslocando os quadros, que
adornam a sala de trabalhos, por-
que, sem conhecerem o caracter
ilhbacío dos membros daquellaAca-
clemia, cujo lemma é a Caridade,
sem nada comprehenderem acima
dos rudimentos da sciencia terre-
na, julgavam absurda a magnani-
midacle de Deus para cornos obrei-
ros cie sua sacratissima seara.

. E debaixo desse ambiente^ de
pesquisas e de desconfianças, á luz
do dia, a Academia deu inicio aos
seus 'rabalhos, cujos resultados fui-
minaram completamente os des-

. crentes e encheram de humildade
e satisfação o coração, cios traba-
ihadores do Mestre, como se evi-
dencia da narração detalhada do
«Globo», de cujas columnas são ex-
trahidas as suguintcs linhas :

«O sr. Coriolano Ribas y Ãssum-
pcion, findos os trabalhos, (leda-
roLl: __ «Passei noites em inúteis
pesquisas sobre os factos chama-
dos espiritas ; viajei, percorri a In-
dia. onde os trucs dos fakirs nao
resistem á verificação experimen-
tal. Entrei nesta casa fortemente
prevenido contra o médium Mira-
belli e, por isso, sem considerar
susccptibilidadcs de quaesquer dos
presentes, tomei as prevenções que
bem me pareceram (examinar pa-
redes e assoalhos, lacrar portas e

.etc), disposto a protestar contra
qualquer anormalidade. No cmtan-
to, agora, que os apparelhos — os
meus sentidos e os testemunhos

26-2.

de todos — me dizem qucreaW
te assisti a factos, somente 1
que estou pasmo e confundido»

Assim é que, resistindo ao exme minucioso do descrente, ática do sceptico, á chalaça do
gacior, ahi estão em toda a sua
jança os factos desenrolados
seio daquelle grupo de estúdios
e em toda a parte, onde com ^
dadeira fé se invoca o nome
Deus, como nos ensina a Doutri
de Jesus—o Espiritismo a dei_
serenamente a sabedoria mater
lista dos nossos homens de se}
cia, para explicar ao mundo, c
os princípios de. suas doutrinas
motivo de taes phenomenos; a
timar os sacerdotes, pastores
quaesquer priviligiados, arranjai
pelo Vaticano ou por syndicat
outros, que exploram a credulj
de humana, a virem fazel-os c
sar com um pouco de exorcis
ou efagua benta, pois seria uma
portunidade magnífica para aqu
les, que se intitulam ou são n
tulaclos ministros de Deus, rjrò|
o seu prestigio (!) perante b s
excelso Representado, salvando,
mesmo tempo, a sua igreja e í
ovelhinhas de tal tentação, qi
pregando o amor ao próximo,
espalhando a caridade e a luz,
dia a dia se infiltrando nos co
ções bem formados e conquisf
do a alma de quasi toda a gei
sensata e estudiosa do orbe ter
queo.
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Os encantos da moda realçam
as graças da mulher

PARA QUEM SEGUE OS DICTAMES

DA MODA, SÓ OS BELLOS
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AGENCIA FORD -

|fes, rilRAND^ & Cia.
, oua )eronymo Monieiro-26 (Sobr.)

â)" 
sl VINTE E. TRÊS DE MAIO-31

Caixa Postal, 3944-End. tel.: Mil
Victoria—Espirito Santo

;0mriiissões, consignações e conta própria

I Qfock» permanente de carros Ford, peças,
nncumaticòs, câmaras de ar e cor-

retas GOODYEAR.

Vendem os afamados carros LINCOLN e

TRACTORES FORDSON
AíTliITAM RKPRESENTAÇÕES DE CASAS fW' DE PRIMEIRA ORDEM

VIDA CAPICHABA

Fazendas», armarinhos, cWpéos de
cabeça, perfuinarias^ artigos

alta novidade

o restes uintaes
Rua 1- de Março, Z2,

-ESTADO BO ESPIRITO SANTO
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1 PROF. JULIA LACOURT
AULAS PARTICULARES

H Rua Coutinho Mascarenhas, 21

PENNA

Victoria. =
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trra ia líaquary

i qtíarta-feirà reeem-passada
ügiirafam-se os grandes *machi-
m cia Serraria Ttaquary, já

taiíus na baixada do mesmo
ne, do outro lado desta Capital,
•teíkrntes á poderosa Compa-
aJndlistrial de Itaquary.

exmo. sr. presidente do Esta-

do, graduados auxiliares da ádnii-
nistração publica, representantes
cia imprensa e Ci0 aIt0 aumdo
commercial e bancário de nossa
praça, em retribuição aos amáveis
convites, que lhes enviaram os
srs. dr. Gabriel do Nascimento
Silva e deputado Mario Imperial,
esforçados directorcs daquella em-
presa industrial, estiveram presen-
tes á feliz experiência inaugural

dos três possantes engenhos ser-
radores, dos mais modernos e a-
per lei coados, que existem, e fabri-
cados especialmente para vencer a
dureza férrea de nossas madeiras.

Aos presentes foram offereciclas
taças de champagne, trocando-se,
nessa occasião, brindes cordiaes.

Em nossa próxima edição publi-
caremos alguns clichês, referentes
a essa inauguração.
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vaçqua, Irmáos & c ir

iüípi
EXPORTAÇÃO DE CAFÉ-

3RTAÇÃ0 DE VÁRIOS ARTIGOS %to

COMMERCIO DE ARROZ
Caixa postal n. 3917

End. tel. VIVACQUA
-jy, ' •'.. y ¦¦'...

Representantes da «The Motor
Unipn Insurance Comp. Litd.»e
\ (Anglo Mexicana Petroleum

Gomp. Litd.»
;¦. •!¦ 1 '. ¦¦•;' .¦ - • ••

| CORRESPONDENTES DE:

||onal City Bank of New York
The Royal Bank of Canadá fi|&l|| ;
l^jadian Bank of Commèrce $
|§}ue Italo-Belga, Rio ív^|í|^|fl:
laijco Pelotense • ,'
Pjeo Hypothecario e Agre, E. Minas Geraes
Banco Catholico do Brasil.
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Fabrica de massas alimentícias

REFINAÇÃO DE ASSUCAR

Vendas por aiacado e a varejo

JOS
m
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# Caixa postal, 392ò
%

%
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End. Telg. VEREDINO |

1 Veredinode Âguia^

| OUTELARIAS, j
I FERRAMENTAS E j
| 

FERRAGENS 
|

Avenida da Republica, 10 |

% VICTORIA E. E. SANTO^
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Oh! O Carnaval! Que saudade
tem mlle., linda, esgúia e loura,
dos três bailes em que teve como
único par aquelle medico !

Mas o juiz, aliás, substituto?
E o outro, nobre e cavalheiresco,

que procura, no physico de mlle.,
o consolo pára sua iramensa sau-
dade'?

Que se ande a duas amarras é
commum, mas a três e a quatro é
raro! Que dirá a isto o jornalista,
também seu admirador assíduo ?

E mlle. é mascotte... todos os seus
admiradores se casam...

* *
Aquella mocinha de óculo, que

mora nas bandas da praça do
Quartel, poderia chamar-se «the-
sourinha de ouro». Corta muito
bem a «pelle» das amiguinhas. Pelo
que «Alfinete» soube, ella não a-
chou justo um dos prêmios con-
feridos ás mais lindas fantasias no
baile official do «Victoria»... epor
isso falou pelos cotovellos.

Que linguinha!

insistente «batalha», com que o pro-
vocava o novel guarda-livros...

E assim passaram-se horas fe-
lizesl

Depois de um fox-trot, veio o
pedido de licença para retirar-se.

O «Victoria»,por certo, o esperava.
Ella consentiu, mas revestiu-se lo-
go de melancholia e não mais quiz
seguir a dansar.

Porém, muito embora seus olhos
demonstrassem o seu propósito, o
seu outro candidato, aproveitando
a ausência opportuna do rival, não
a deixou sentada uma só contra-
dança!

Nem tudo se faz como se quer.

Interessante a sua timidez, o s
acanhamento, medindo palavr
estudando-as para se expressa

E quantos olhares curiosos, d
peitados, os fitavam insistenteme
te!

Ê' que «elle» até ha poucos di
fitava outros horizontes.

Mas mademoiselle é tão supe
ora a tudo isso!

Depois, é tão natural! Se ates
collegas na mesma tenda de

*
* *

*
* *

Elias foram passear com o pro-
prietario de esplendido automóvel.

Findo o passeio, agradeceram-no
ao snr...., dizendo-lhe, em ar de
troça: «Obrigadas, coronel.» Elle,
que não é «coronel», zangou-se, e
já disse que, si «ellas» quizerem,
passearão, agora, de bonde ou de...
auto-pedestre.

Mademoiselle muito se interessou
no «Club Victoria» pela pessoa do
jovem bahiano...

Chegou a perguntar-lhe qual o
motivo de suas viagens a certa
cidade do interior e quejandas.

Nao se xjreoccupe tanto com elle,
mademoiselle.

A elle bem serve a phrase inte-
ressante daquelle escriptor de ci-
nema :

«O seu coração é como um es-
tribo de bonde, sempre com um lu-
gar para mais... uma».

A nao dos «piratas» foi mesr
um successo! Successo em tudo

Principalmente para o
vem Petronio, que, na popa
barco, parecia indirfereníe á lou
ra das festas. . ;

Uma conversa intima;
dissipar as magoas de
dade, ha tanto-resentida..

Sim, aquella -ausência
cousa para dizer!

— Como elle é sincero!

como
mia sa

! Quar
-dizia

guem ao vel-os passar risonhc
felizes!...

Nos bailes, em tudo, sempre
lado um do outro...

Bem diz o provérbio:
espera, sempre alcança».

Qu(

*
* *

* *
O jovem agrônomo, no segundo

baile carnavalesco do «Trianon»,
foi o cavalheiro preferido da linda
moren recem-vinda da Paulicéa!

E todo ávido, não deu folga á

«A niulher de cada um» era a
fita focalizada.

E o Cine, a despeito da chuva
impertinente, estava repleto.

Numa das filas do centro, maãe-
moiselle, typo formoso de. Iracema,
como de sempre, com seus papás...Mas, logo a seu lado, o guapo en-
genheiro, moreno, que tanto «ba-
talhou» com as nossas gentis con-
terraneas.

O moreno doutor, que se a
actualmente no nosso çonviVjV» 1
se contentou de muito iisa
mlle. no Carnaval e, com rece

que o seu amor se arrefccesse^
cinzas, procurou Logo ic .>

_ .msolal-o com visitas a-.* .,
do Quartel. Dar-se-ha.

tre
e con

que
im- aro

mesmo amor ? Talvez
sebastianopolizado, futur^w^^,
não impediu que elle pedissj
seu primo para empresai
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,cP» por alguns instantes.
l! P «Alfinete», não sabe...
deseja saber...

. rpm bacharel—todos já sa-; ,pm é e com quem é—man-
[!|ante todo o Carnaval a
Spráição: Melle. phantasi-
f pirata et eil-o feito cor-
asando dias, tardes, noites,

1 attencioso, sem dar uma
?¦ f/te alimenta cuidadosa-
«t* a sua paixão, em quanto es-

g> isto, amigo corsário, esta
é uma eterna pirataria...

iresislivel», que todos com-
avam ser o «ílirt» de melle.,

Irf «diseuse», não. faz mais*' 
jjj,' ,jr que «flirta» para exhibir
"i3à conquista. «Alfinete» fez
Mvuracío estudo do caso e

c,beu que nille. é indifferente
siía rôrte e esquiva aos seus

Itlvo^ olhares, talvez captiva
Ias reiteradas attenções. de jo-
% íunccionario bancário, que tem
Mm, quando sente cheiro de
|à perfume... Dahi conclue :

E' mais fácil, que a do povo, a
voz de «Alfinete» ser a voz de
Deus.

*
* *

O «grande industrial», que tem
uma risada conhecida, «furtou»
grandemente com a robusta filha
de uma das nossas cidades do
norte. Eile não podia ter escolhido
melhor par, que combinasse tão
bem com seu gênio agitado e seu
perfil de fortes traços...

*

Mlle. e o jovem agrônomo, de-
pois de contínuos arrufos, parecem• que, agora, brigaram de facto. Eile
se tem mantido firme na sua atti-
tude, emquanto mlle. se tem cur-
vado com insistência. Todavia, mlle.
cantava e ria no bloco dos «Le-
quês Doirados». Que ironia da sor-
te—ser preciso cantar e sorrir, em-
quanto o coração chorava amargu-
rado...-— Cest Ia vie...

*

Mlle., a prezada ex-alumna do
«Sion» veio do Rio especialmente
para nos dar o prazer de passar
o Carnaval comnosco-e formou

VIDAÍCAPICHAB A

com as suas distinctas priminhaso bloco mais lindo do Carnaval:
«Flores e Cores».—Certo jovem,«furtando-se» aos seus cuidados, an-
dou querendo apaixonar-se por mlle.
e no segundo dia, successivo ao
Carnaval, procurou reforçar o seu
ataque, num bonde da cidade alta,
emquanto mlles. faziam o seu ha-
bitual passeio. Teria vencido ?

*

O jovem ai um no da escola de
guerra, assim como o seu empe-
dernido irmão, são ávidos por ba-
talhas, das quaes saem sempre ven-
çedores. Que seria da vida, se não
a dourasse conquistas e triumphos ?

*
* *

Mlle. passou de um primo para
outro e foi pedida por outro empres-
tada, por alguns momentos, mas,
felizmente, o segundo não a quiz
ceder ao terceiro. Foi um gozo
vêl-os tão adaptados, tão dedica-
dos. Mlle., vestida de palhaço, e eile
de—-galã? Foram os que mais for-
temente festejaram Momo, nas
voltas vertiginosas dos fox-trots.
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CAMPIO PINHA
ALFAIATE

1!!t*e sortimento de «Palm Beach» e de easemiras,
nacienaes e estrangeiras.

x,^uta ternos sob medida e no rigor da moda.
Rua Professor Balthazar, 6
*a, £992 - Vietoria-E. Santo

O melhor Club de Sorteios

e a
"Caixa Popular ^ 5

Distribue, mensalmente, 5O:OOO$0Ò0
em 683 prêmios

Sede no Estado do Ceará
Agencia neste Estado: Rua Iode Março, 24

VI C T O R I A

Vianna Leal & Cia
COMPLETO SORTIMENTO

DE _ _
I Fazendas, roupas, calçados, chapéos de
J sol e de cabeça, perfumadas e ferragens

VENDAS POR ATACADO
Rua do Commercio , 2

Rua General Osório, 1, 3 e 5
TELEPHONE, 159

End. telegraphico .CONFIANÇA-
VICTORIA — Caixa ri. 3371

E. ESPIRITO SANTO - BRASIL
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Armazéns para fornecimento do pes

soai da E. F. Victoria a Minas
FILIAES NO ESPIRITO SANTO :

Porto Velho, João Neivíi e Escura jj IP^lIlXCít & ÀlVf^S

OLIVERIO SOARES & C *

RUA JERONYMO MONTEIRO, 39
Duque de Caxias, 40 — C. postal, 3742

g- I SERVIÇO COMPLETO PARA BANQUE
T . 0 .,,.tr..„. TES, BAILES E PIC-NICS.

Agentes de kerozene : «Jacaré,» em Porto Velho ; m
«Estreiia», emjoãoNeiva | Bebidas finas, conservas nacionac

códigos: particular e «ribeiro» e estrangeiras
Telegrammas «OLIARES»

Telephone, 31 Caixa postal 3ô4i
- TELEPHONE N. 96

#
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*
* *

0 alto e pallido íunccionario do
Banco do Brasil parece ter-se es-
quecido, pelo Carnaval, que era
noivo e fiirtou enthusiastlcamente
com mlle, Que ingrato, orlando a
vida com corações sacrificados !

*
-* *

Mlle., que tem parecenças com
Pola Negri, acabou o seu flirt, que
estava tão animado, c foi ao «Club
Victoria», phantasiada de «dama
antiga», reconquistar o obeso e íq-
lião ex-alumno do «Lyceu da Uni-
versidade de Coimbra», si o nome
não nos trahe.

Certamente elle ainda não con-
tou a mlle. as sediças historias das

• capas, senão, quero crer, cila teria
••desistido da reconquista...

durante o reinado de Mcmo, pelo
moreno e esguio dentista-commer-
ciatítè. Elle, compenetrado do seu
papel de anjo da guarda, trouxe-a
sempre aconchegada a si. Na ver-
dade, mlle. é bem uma tentação.
Só mesmo um puritano, especia-
lista em defesas, como o paranym-
pho escolhido podia bem protegel-a...

participava do interessante bloc
das «Cartolinhas». Mlíe., deliciai
com os seus insistentes galanteio»
sorria, sorria incommensurave
mente, em quanto o incorrigivel con
quistador já se sentia tortura!
pelo tédio de mais uma conquista,

* *

*

O melancholico discípulo de My-
pocrates,. que ama as creanças, re-
solveu quebrar a sua «promessa»,
e d a n s o u c o n sta n teme n te c o m m l le.,
que estava tão interessante, na sua
phantasia hespanhola... Dizem que,
com esta- exepção, elle vae seguir
a regra geral... *

Mlle. tão innocentè, íoi protegi-
da, contra possiveis aggressões,

O ex-alumno da Escola de Guer-
ra, actualmente, addido á Secre-
tario da Agricultura, no Trianon,
fez forte corte á mlle, qu e

Um philosopho japonez, ir.uil
com mo dista, achava que era sem
pre melhor estar-se sentado do qu
que em pé, deitado do que sentai]
morto do que deitado. Talvez daí
fazendo seus cálculos e deducçõeí
mlle. concluisse, por analogia
paridade, que e melhor andarj
de pé do que se estar parada, d
bonde do que de pé, de autompyj
«Essex», do que de bonde, aiiía
mais, quando se está cansada e s
tem de subir á cidade alta...

ALFINETE

PELO COMMERCIO
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Embarque do tractor «Cletrae», adquirido ò firma Oscar Tavès & Cia, do Rio dé Janeiro, pelos seus representantesnesta praça. sr-s. Cerqueira & Cia para o sr. Filogonio Peixoto, proprietário da ár-âriâé fazenda decaeao «Mana Bonita», à margem do Rio Doce. neste Estado.
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CAPITAL
CAPITAL SUBSCRIPTO.
CAPITAL REALIZADO .
FUNDO DE RESERVA .

£ 4. 000.000
â 3. 540.000
£ 3. 540-000
£ 3- 600.000

CASA MATRIZ:
Tekenhouse Yard, 6, 7, 87 London E. C. 2

MANCHESTER:
Charlotte Street, 3 6.

BRADFORD:
Hustlergate, 3 6.

NOVA-YORK:
Wall Street, 6 7,

PARIS
Rue du Helder, 9.

ANTUÉRPIA:
Rue Nationale, 10.

LISBOA :
Rua Áurea, 4 4.

PORTO
Rua Infante D. H enrique,

JtaJS,i*.i** JUL.

janeiro, São Paulo, Santos, Curityba, Porto Alegre, Pelotas Rio Grande
toria, Bahia, Maceió, Pernambuco, Ceará, Maranhão, Para, Manaos.

BRASIL
Rio de

Victor
ARGENTINA

• Buenos Aires, Rosário, Bahia Blanca, Tucuman, Mendoza, Paraná, Concórdia, Cor-
do!) a.

: *¦ URUGUAY

; Montevicléo, Paysandú, Salto, Rivera.
CHILE

Santiago, Valparaiso, Antoíagasta.
¦¦JY 'YYYY • PARAGUAY

Asuncion.
;. a

COLÔMBIA'^Yy 
::.:'¦' r ;¦ Barranquilla, Bogotá, Medellin, Manizales.

Agentes e correspondentes em todas as principaes cidades do mundo.
wimn i i - i - tf— ^-¦¦*-. ¦«¦¦mii

A SUOCURSAL EM VICTORIA, Á RUA JERONYMO MONTEIRO,
OPPERECE AS SEGUINTES TAXAS PARA DEPÓSITOS

A PRAZO FIXO:

A prazo de 3 meses
A prazo de 6 meses .
A prazo de 12 meses.

4% ao anno
5%
7%
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A LEGENDA DA VONTADE (De ANTÔNIO £
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HAVIAM 
morrido de tédio a ul-

tinia das fadas e o ultimo dos
encantadores.

Haviam morrido por espontânea
renuncia a uma existência inútil.

E, efiectivamente, para que have-
riam de viver ?...

Transformados os homens de
ignorantes e simples em comple-
xos e sábios, de tal modo aguça-
vam o engenho e adestravam, os
dedos que suas intelligencias è
suas mãos realizavam, era realida-
de permanente e tangível, maravi-
lhas que dantes surgiam, fugazes
e incorporeas, tão somente ante o
poder de um sceptro mágico ou
ante a evocação de uma formula
cabalistica.

Para escutar o écho de uma voz
amada e extincta, já não era mis-
ter o encanto. Para contemplar, lu-
minosas, as imagens de ausentes
e de mortos, já não era necessária
a arte cie magia nas sombras. Pro-
digios dantes reservados aos prin-.^cipes bemquistos cios magos, taes
íeitos haviam-se convertido em tri-
/viaes espectaculos, produzidos portriviaes mecanismos para consolo

e divertimento de rústicos.
Desciam os homens ao fundo dos

mares e ascendiam no azul, mais
alto que as mais altas nuvens, mais
alto que as águias. Imaginando lu-
zes que brilhavam como soes, fa-
ziam da noite dia e, construindo
machinas de incrível poder, passa-vam como rajadas de furacão so-
bre as maiores distancias. Eram
senhores dos elementos e donos
do mundo; apparcciam-lhes claras
as mais complexas leis ; obedeci-
am-lhes, submissas, as mais subtis

energias. Para que necessitavam,
pois, do sceptro mágico de _unxa
fada ?... Para que a formula caba-
listica de um feiticeiro?

Morreram, pois, a ultima das fa-
das e o ultimo dos adivinhos e mor-
reram por espontânea renuncia a
uma existência inútil. Os gnomos
do bosque teceram-lhes sudarios
com asas de borboletas e pétalas
de flores, e os levaram á sepultu-
ra; e a grande paz da selva mil-
lenaria foi, para os finados, mi-
menso relicario de sonho, de poe-
sia e de silencio.

II
A' beira de uma estrada, clama-

va sua desgraça um peregrino :— As fadas já não existem! —
dizia — Os gênios já não existem !
Os homens luctam pela vida como
os lobos famelicos pela presa; e o
fraco e vencido, e o vencido é
morto !... Que é daquelles dias em
que um piedoso encanto trocava a
maior amargura na maior felicida-
de ? Que e delles, e por que pas-saram *

Assim, á beira de um caminho,
clamava sua desgraça um pere-
grino.

Era um solitário que ignorava
seu nome e ignorava sua origem.

Sendo creança, vivera e crescera
sem saber como e, rapaz já, andou
de povo em povo espairecendo os
dias de sua vida pelo mundo.

Apenas fora do mundo, nos de-
sertos, achou-se senhor de si mes-
mo: nos campos foi servidor; nas
villas, servo; nas cidades, escravo.

julgou, pois, que, na vida, nossa
dôr cresce com o numero das crea-
turas que nos rodeam, e buscou
a solidão da montanha, para viver

te
* FAZENDAS E ARMARINHOS
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ALVES, ALMEIDA & Cia.
End. telegraph.—V/E5AL

Caixa postal, 3796

Rua T de Março, 46

VICTORIA E. E. SANTO
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em abandono e em descanso
Mas o bosque hospitaleiro |voado de encantos, em tempos

lenda, tornara-se, nesses outempos, deserto e hostil. M0suas fadas e seus magos, o grabosque silencioso havia perdidoalma ; era uma sepultura, e
um asylo.

E elle, o solitário, abandono
montanha e, á beira do camii
prostrado, meditou sobre qualsortes lhe poderia ser mais
mente: morrer em paz no des
ou succumbir luctando entre
homens.

Passou uma mulher e, vení
andrajoso,disse-lhe com ar dem—Elegante apparencia de ama

O infeliz replicou:
—Ninguém me quer, e aningi

quero !
Passou depois um ancião e

clamou, censurando-o:
— Como te atreves a mendi

sendo joven e válido ?
O solitário respondeu :
—Nada peço e de nada necess
Por ultimo, foi um alegre a

tureiro quem lhe gritou, exho
do-o :

—Levanta-te e anda, rapaz,
a sorte é nova em cada novo

E o triste rematou:
—Nada espero!...
Depois fez-se o silencio, e,

silencio volveu o desventurál
clamar:

—As fadas morreram ! Os
gos já não existem ! Que c dos
de esperança ?...

A' lamentação respondeu pi
mo o écho de uma voz, que i
murou no mvsterio :

—Vae adeãnte! E o solitário

Refinação Cearens
aawatagB*^**1*1

Sortimento em todos os typos de assu
car por atacado, fabricação de fubá e

cangiquinha de milho e fubá de arro.;
Compra arroz em casca e acceita o

mesmo gênero para beneficia*-'.

JOÃO NER
Rua cio Cõmmercio, n. 52

Victorla - Estado do Espirito Satií<
^pjanoRp**»-»
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Casa Matriz:
Barra do Tríumpho

ACCIOLY

Filial :
Rua 1" de Março, 50

Vicio ri a-^-E. Santo
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Irmãos Baptista & C
SECCOS, MOLHADOS E FERRAGENS

GROSSAS POR ATACADO

End. Tel. BAPTISTA
VICTORIA Codi

E. do E. Santo
gos ( Ribeiro

\ Particular

C. POSTAL, 4006
M
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alvitre o dominava? Que

(sçj desconhecido o arrastou ?
Cordura ou demência seu novo
jo] Quem o sabe !
ijj;nhou dias e noites pelo ca-
jo: e ao sahir do deserto, em
jnio.de si mesmo, volveu até
joaiens com rebeldia e auda-
!i,i) disposto a morrer, mas
IvidÔ a vencer!

III .
dou na grande cidade, e, como
periú e exhausto, seu des-
aro moveu a compaixão.
piedosos — não eram muitos

írccerara-lhe minguadas esmo-
tão duro e velhas roupas,
i como este pão e visto es-
inlrajos—pensou o luctador --
hoje mendigo, e poderei sei-

i ihã, e sel-o sempre talvez !
Ifse forte contra a fome, que
rlurava e contra o frio, que o
íentava, e, repellindo todo o

entoe todo o abrigo, supplicava:
IJ-me trabalho e poderei sus-
pe e poderei vestir-me, quàn-
1 ganho minha vida com
esforço 1

||taram*-n'ò loucojalguns; ou-
garam-iVo soberbo; e com

er das horas foi maior a sur-
I todos ante tão inaudita
ição.

|||ou-se a noticia do caso, e
É.0 do obstinado os curiososaram uma multidão.
llm disse :

rerá esta noite, sob a geada!
^ accrescentou:
f-ftcura a morte, e no fundo} pode ria encontral-a mais de-111 com menos dor!
||rio replicava sempre:

jfene trabalho ! Quero viver !
|p dous dias e duas hoites,
p os cidadãos deante do^estrangeiro; iam levados
lia curiosidade que por mi-
jjp, e movia-os também um
I aian de tornar notório, em
i o esplendor de uma esmo-
pra claro, o louco não ha-
Ho

acceitar.
era mais pão velho nem

psadas que offereciam ao
| 

eram manjares delicados ;
jeos vestuários; eram pu-pe ouro.

E quanto mais segurança adqui-
riam as pessoas de que seus do-
nativos seriam recusados, maiores
eram a riqueza e a quantidade
desses donativos.

Extenuado, o misero desfallecia,
e era terrivel seu soffrimento, mas
assim que chegava ao seu espirito
a menor fraqueza, a mesma voz
do mysterio repetia inexorável sem-
pre:—Adeante !

E o esperançado ia.
-***

Chegou o1 acontecimento aos ou-
vidos de um homem rico. Esse ho-
mem nunca havia encontrado um
servidor fiel, e pensou que o des-
graçado, capaz de morrer de fome
e de frio sem acceitar uma esmola,
poderia ser demente, mas não la-
drão. Foi buscal-o, levou-o para
seu palácio, e disse-lhe:

—Queres comer e vestir-te ?
Inflexivel, o faminto respondeu :
—Quero antes trabalhar !
—Trabalha, pois! Eis aqui um

sacco cheio de moedas; distribue-
as pelos mendigos, que passarem
pela minha porta.

. O obstinado repartiu as moedas,
que eram quinhentas, pelos qui-
nhentos <pobres, que durante todo o
dia passaram em frente do palácio;
nenhum recusou a dádiva, e todos
foram comer e beber a uma hos-
pedaria próxima.

Quando passou o ultimo mendigo
e levou comsigo a ultima moeda,
já era noite. O humilde disse en-
tão ao potentado :

—Está concluido o meu trabalho !
E o potentado respondeu:
—Agora, come e dorme! Em teu

aposento aguardam-te um bom fogo,
uma mesa bem servida e uma ca-
ma bem feita. Amanhã meus cria-
dos te servirão, e daqui por cleante
cuiclarás de meus bens; não tenho
herdeiros, e talvez esses bens se-
jam teus algum dia.

Esta foi a primeira 
'victoria do

peregrino, que, em tal jornada, mer-
cê de um capricho irrecluctivel, tn-
umphou sobre a indifferença, que
é o primeiro inimigo que o homem
encontra na lueta com os homens.

IV
. Pelo correr dos annos, aquelle

que chegara á cidade faminto e nu
foi, para o potentado, que o aco-
lfieu, um servidor intelligente e leal;
e em suas mãos a fortuna do ma-
gnata cresceu de causar espanto.

Murmuraram as pessoas :
Como realizará esse moço tacs

prodigios?
E entre as pessoas muitas havia

que, não encontrando resposta fa-
cil a tal pergunta, e desejando dal-
a de qualquer forma, deduziam :

Qualquer homem atilado em
negócios teria fracassado, onde esse
aventureiro ignorante logra êxito.
E' questão de sorte !

Não era questão de sorte e sim
de? firmeza. O solitário, em largas
noites e largos dias de trabalho,
havia projectado, estudado .e cie-
cidido cada especulação ; e cada
passo, longe de ser. uma aventura,
era frueto de um labor realizado
em silencio e sem divulgações.

Mas alguma cousa mais difficil
de vencer atravessou-se, como um
obstáculo deante de sua vida: foi
o amor.

Amou, pela primeira vez, com
esse grande amor passional, que
cega.

A amada absorvia-lhe todas as
attenções, desviava-o do cumpri-
mento do dever.

O tempo já lhe não bastava.
Até então, todos os seus cuida-

cios, todos os seus pensamentos,
eram para a fortuna do potentado,
que fizera crescer extraordinária-
mente em pouco tempo.

Revelara-se um administrador de-
ciclido, feliz, bem orientado. Agora,
no emtanto, já não lhe sobrava o
tempo necessário ao manejo segu-
ro da fortuna, que tinha a missão
de gerir.

junto á amada, sentiu o obstina-
do que seu arbitrio íraqueava. Se
a urgência do trabalho o eonstran-
gia, ella, vendo-o partir, dizia-lhe
supplicante:

—Espera! Irás mais tarde !...
E elle voltava á clemência das

mãos brancas, dos olhos azues, dos
cabellos de ouro. e deixava o tem-
po fugir, leve e breve, nas asas da
illusão.

Durou um anno aquelle amor. Ao
cabo desse anno, a fortuna do po-
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tentado não havia augmentado nem
soffrido diminuição, com relação ao
anno precedente. Era, pois, um an-
no perdido, e obstinado, compre-
hendendo que se afastava de seu
caminho, renunciou ao amor.

Só assim poderia cumprir o seu'dever. O amor arrastava-o, o amor
absorvia-lhe o tempo todo, e elle
sentiu perfeitamente bem que, se
continuasse a trilhar a estrada por
onde enveredava, em breve não
saberia, onde iria parar toda a enòr*
me fortuna do magnata.

Viu claramente que perdia o ni-
mo,que se. afatasva da linha recta,
que perdia o caminho.

È renunciou ao amor...
V 

¦-

Morreu o magnata e, como não
tinha herdeiros, legou sua fortuna
ao exemplar servidor.

O solitário comprehendeu, então,
que era já senhor de seu destino,
mas não o era da vontade alheia.

Falavam delle os invejosos, e di-
ziam que sua Fidelidade e seu es-
forço não haviam sido desinteres-
sados, porque seu protector lhe of-
ferecera tal herança ; e accresccri-
tavam que, a não ser assim, teria
procedido á semelhança dos dc-
mais, com desleald xle.

Sempre a injustiça humana! Sem-
pre a voz inconsciente da turba a
murmurar, a murmurar, a mur-
muraj...

Para onde quer que se voltasse
sentia, implacável e persistente, o
monstro da inveja a estorcer-se, a ¦
escabujar, raivoso e maleíico, in-
sultancio-lhe a dedicação e a hon-
radez, invectivando-lhe o amor,que• votara ao trabalho.

Chegaram estes dietas aos ouvi-
dos do obstinado, e para contra-
dizel-os com factos prodigalizou a
fortuna. .Creou asylosp hospitaes,
oííicinas, escolas, bibliolhecas ; re-
mediou calamidades, evitou des-
graças, melhorou a sorte dos ho-
meus é foi, em uma palavra, um
bemfeitor. Calaram-se os murmu-
radores, e as gentes teceram-lhe
louvores, que ningem ousou con-
tradizer.

Assim, triumphou o solitário cia
inveja, que c o segundo inimigo
que o homem encontra na lueta
com os homens.

V I
Como foi ura grande philantropo

. e deu ao povo quanto tinha, todos
os governantes, cujo costume fora
enriquecer á custa'do povo, julga-ram indispensável que a memória

\ cie tão excepcional cidadão passas-se á historia.
Em conseqüência, erigiram-lhe

estatuas em todas as cidades, e a
inauguração de cada um desses"* monumentos constituiu uma home-
nagem publica; nessas homenagens,
tributadas ao homem de bem, fi-
zeram seu elogio, com grande elo-
quencia, todos os oradores.
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Assim elle, que pelo arbitrio tri-
umphou sobre a indifferença e a
inveja, foi também, por um para-
doxo, vencedor do olvido, e o oi-
vido e o terceiro e o mais temivel
dos inimigos para a ambição do
homem.

Vencera! A obstinação salvara-o!
A inquebrantavcl força de von-

tade dera-lhe o poder supremo de
vencer a envenenada murmuração
da inveja.
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mundo colloca cleante
do homem.

Vil
Era muito velho e,

morrer, teve desejos
plar de novo aquelle

Rubens, íilhinho do nosso assignaníe c arai-
go, sr. Antônio Rocha Pimentel Júnior,

commerciante em Fundão.

A extrema força de vontade de-
ra-lhe feitio capaz de resistir á in-
diff crença...

Por ultimo, triumphara do olvi-
do, do olvido irreverente e cruel,
o mais temivel dos inimigos, que q

da ambi

cie m
)osque

serto e hostil, do qual fugirj§
tro tempo, volvendo á cidade
i m p u 1 s o ¦ mys teri o s o d e unia.
que lhe orclenou que carojíl

Sentado, pois, como outr'or|
limite da selva e á beira do'
mi nho, meditou sobre a sua
da... Sua vida! Havia, acaso,\
do'?... Luctara ; ^.encera; erai
Clamou, como outr'ora, lambem

—-Morreram as fadas! Osmf
já não existem !... Que é doi
de esperança ?

A' lamentação respondeu pro
ma uma voz, que murmitrui
mysterio:

A ultima das fadas não n
reu, e sou eu: a Vontade.,, li
caste-me,. e servi-te. Cone
fortuna e á gloria. Que le
faltar ?

O misero, enriquecido <
cio, soluçou desconsolado:

Faltou-me a felicidade
—A felicidade — concluiu ai

— era patrimônio de minhas ira
as fadas do sonho e da illusãu,
Ias, porém, morreram, porque
homens, orgulhosos, despreza
n'as, julganclo-as inúteis, e só s
sisto eu de quem necessitam,p
que suas maravilhas nâo são
não- obras minhas. Sou triste,
que sou forte, e a força é iur:
ravel.
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Foi-se novamente o silencio,

ancião, sentindo-se morrer, r|
dou a vida, os esforços, as viei
rias ; e entre as sombras dc
existência perdida, sobre a j
pronunciou, implacável, a vo|
seu eterno «Adeante!», so p
encontrar luminosas as hora|
viveu junto á sua amaria,!
tindo enfraquecer o arbítrio, |do ella, docemente, implorava:
Espera ! Irás mais tarde !
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Henrique von derFi
Especialista em trabalhos

de arte, em qualquer cstylo.

25 annos de trabalho nas n|

ofiicinas da Europa, está habil|
¦ • íif

executar os trabalhos mais n

Rua Luíza Grínalda
(Villa Velha)—Recados : B?J
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DE CM ARAEISADO CEEXIOO PETOTRXSK *|»•ai#

utor em medicina pela faculdade de Londn- • nj»i>m\aí u
c varia- sociedades scientiticas d*' Inglaterra, pn>meni«- (Io

os hosniíaes Portu-ue/ de linmlicrncw. Alln .Woeia-

( d PRE* e lies-

i pit

íui abaixo assignado. 1 >o
pela do Lio de ianeiro. mcml»ro < 1
Cento» Medico, medico offectivo <\(.^
cão Marquez de Poml >al. etc.

Altero mie tenho empregado durante muitos annos na minha nmiea p,d
alar o LFJTORAL DE A.M.ICO IM^LOTKNSK. sempre com magmlmo- roMiltaG

Conhecedor de sua formula. encont.a>mo habilitado para omui.r a.yo, . ,. i . mm. <

dos seus eííeitos ihcrapcuticos opinião eonscienoiosa o imparcial rmu-kI.t:»»"•»• ' 
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preparados congêneres, um dos melhores e mais ellmazes para deheiiai a
vins r«>|)iratorias. de tanta írequencia neste clima.
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[URIUCH & CoKm YHTOHl.V : DKORARIA (i.
0 PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE vondr-se em todas as piiatma-

cias c dro-arias de todos os Estados do Brasil.
Deposito Geral: DROGARIA EDUARDO C. SEQEElkA ÍVMa<

ANSAIIUUK SOB OS NKLOS. nas dobras dr cordura da pelR <1'' 
y''"1''''r^has entre os dedos dos nós. ce/.emas infantis, etc. saram cm Ires icmpo. ( »n.
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Não!
BfflF Muita Attenção:

Ventre-Livre Não é Purgante

Os Médicos sabem que os Purgantes, princi-
palmente as Águas Purgativas, os Sáes Purga-
tivos, os Pós Purgativos, os Xaropes Purga-
tivos, as Cápsulas Purgativas, as Tinturas,
Pastilhas e Pilulas Purgativas, são todos
violentos irritantes e, com o tempo, fazem

peorar os Doentes, inflammando e causando
Grande Mal aos intestinos, Estômago e Figado!

Ventre-Livre é um Vigorizador Especial
das Camadas Musculares dos intestinos e exerce
uma acção muito salutar sobre a Mucosa do
Estômago e Funcções do Figado!

Por esta razão Ventre-Livre faz sempre
Muito bem a todos os Doentes!

Use Ventre-Livre que os resultados serão
explendidos e garantidos!

Tem Gosto Muito Bom!

ão Esqueça Nunca:
Ventre-Livre Não é Purgante!
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Leia mais:

é o Remédio de Con-
fiança para tratar Prisão de Ventre, a inflam-
mação da Mucosa do Estômago, Vontade
Exagerada de Beber Água, Fastio e Falta de
Apetite, Gosto Amargo na Bocca, Vômitos
Causados pela indigestão, Arrotos, Gazes, Dores,
Colicas, Fermentação e Peso no Estômago,
Dores, Colicas e inflammação intestinal causada
pela demorada retenção de Resíduos Pútridos e
Tóxicos dentro dos intestinos, Dores, Colicas no
Figado e Hemorroidas causadas pela Prisão de
Ventre!

Use Ventre-Livre


